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£' de mais 
Ninguém poderia provir quo a desor-

ganisaçáo, a desordem, a anarehia In-
vadissem, como Invadiram, oa diversos 
ramos do sorviço publico. 

Nos palzes em quo as crenças mo-
narchicas ost lo profundamente radica-
das na massa ignorante do populacho, 
costnma dizer-so, quando se protondo 
praticar a'gum desacato contra a or-
dom cstabeleoida ou contra os direitos 
do povo: «Alto IA, isto aqui não 6 Re-
publica !» 

Esto aphorismo rovoltante para os 
ospiiitis cultos o para os quo conhe-
com o respeito professado pelos cida-
dftos d i grande Republica norto-amerl-
cana e da paoillea Ropnblioa Holvotlca 
aos representantes da auetoridade, está 
sendo infollzmonto justificado entro 
nós i ela falta do civismo cora quo al-
guns a tos iunecionarios encarara os 
seus devores para co:u o publico. 

tjaaudo attin.íiu a listrada do Forro 
Cont ai do Bras.l, por oxeraplo .o grau 
do desorga lisaçá >, de desmantelamen-
to, do desproso pelo conforto dos via-
jantes, do impudor na zombaria, com 
qno acolho as reclamações da Im-
prensa, do commorcio o do publico, u 
quo checou actualmento ? 

Klevado o tempo da v iagem de Sáo 
Paulo ao Iilo, do 13 a 15 noras, nem 
assim os expressos conseguiram chegar 
n> horário. 

Est; mez, nom uma noite sequer che-
gou o expresso á hora determinada. 

Nos últimos doz dias, quatro vozes , 
nada menos do quatro vozes, chegou o 
oxpr.ssi depois da uma hora da ma-
druga Ia ! 

Avaliará por ventura o sr . ministro 
da Viaçtto os desarran.os, os prejuízos, 
os gravostranstornos quo esta Irregu-
laridade occasiona aos passageiros e_ 
ao commercio V 

Avaliará o descrc.lito ciuo resulta 
para o govoruo da Republica desse 
abandono vergonhoso em quo perma-
nece a principal estra la do paiz o as 
condições barbareseas em que so faz 
a via„'om entro as duas primeiras capi-
tando Hrusii V 

Nlo so lembrará o sr. ministro do 
qno os Inimigos da Republica recorrem 
a todos os moios para tentarem desmu-
ralisar o governo ? 

E não é s ó na Estradado Perro Cen-
tral quo so nota essa manifesta rebel-
dia contra o cumprimento do dever 
dlscpl inado o ordeiro. 

Todos sabem o que vai pelas alfau-
d'gas, o i ,ue s j passa nas demais ro 
partições publica*, o desmoronamento 
que amoaça ruir aH instituições. 

O serviço tolo^raphico ó a negação 
compkt i da vj locidade oloctrica. 

Despachos apresentados á estação 
telegraphica do Rio, ás 0 horas o 45 
minutos da t irde, são recebidos na 
administração dus tclographos, em Silo 
Paulo, ás 10 horas o 30 minutos da 
noite, tendo esses despachos preferen-
cia na expodição, por so destinarem á 
Imprensa, o náo estando a linha inter-
rompida. 

E ainda por cima truncam o texto de 
modoasor intraduzivel. 

Veja-s j esta amostra de um telegram-
ma quo recebemos liontem da Havas : 

« Berlim, 7. 
Jornaes allemães dizem Áustria e <m-

promissos triplica ailiança censuram 
Rússia que pretendo vor annullado tra-
tado.-

So alguém eontasso na Europa quo 
no Brasil, ao tomar-se um o m b o i o , se 
8abo antecipadainonto (|Uo sa chegará 
ao termo da viagem com um atrazo do 
4 a 5 horas ; se alguém narrasso além-
mar quo só 4 horas depois do apresen-
tado á estaçáo oxpedidora chegaria ao 
seu destino uma noticia quo tem a 
percorrer só algumas contenas de ki-
lometros pelo lio telographlco, era caso 
do ser convidado esto paiz para q,xpór 
como preciosidades ext lnctas os seus 
apparelhos archeologlcos de cleetricida-
ilade o as suas locomotivas contempo-
râneas da primeira que Stephciison fez 
correr na ilha do carvflo do pedra, das 

- batatas o das. libras sterllnas. 

Providoncias, sr. ministro da Via 
ç&o. 

Amercoie-so desta terra, quo seria 
mais fohz so não dopondesso da ca-
pital . . . federal 1 

CARTAS DE PORTUGAL 
(Conciliado) 

LlSUOA, 12 DE MAIO DE 1893. 

—Tendo o sr. v isconde do S. Boa-
vontura sido encarregado do fazor pro-
paganda no sentido (la jurisprudência 
portugueza fazer-se representar na e x 
posição do trabalhos jurídicos quo o 
Instituto da Ordem dos Advogados Bra-
sileiros vai realisar no Rio do Janei-
ro, em agosto próximo, aquello nosso 
illustro compatriota, talento brilhante 
o caracter primoroso quo tanto nota-
biiisou ahi o nomo do Gaspar da Sil-
va, tem empregado os maiores es-
forços para dar desempenho cabal 
áquolla honrosa incumbência,—apesar 
do sou melindroso estado do saúde, 
ao qual mo rollro na revista dc Ln-
raogo, quo vai adiante. 

Vários jurisconsultos, diversas corpo-
rações Hciontillcus e alguns editores do 
obras jurídicas concorrerão ao eerta-
raon, por pedidos que direeta o indi-
reetaincntu o illustro escriptor lhes ha 
feito. 

O sábio dr. Thoophllo Braga obtovo 
quo a Academia das Sciencins envio 
grande numero de volumes. 

Entro outros trabalhos, figurarão 
alli: A questão do Casamento Civil, 
tratada por A. liorculano, Soabra e 
outros: os eruditos, Portut/alUe Mo-
numenta Histórica; as Itaças Históri-
cas do sr. Júlio do Vilhenn ; as Dis-
sertações Chronologieas e Criticas, de 
Joílo Pedro Ribeiro ; os Commcntarios 
ao Codigo Civil, do sr. José Dias Fer-
reira, o ainda as revistas especiaos 
publicadas em Coimbra o Lisboa. 

A Associação dos Advogados pensa 
om mandar representantes ao Con-
gresso, ntlui de alli tomarem parte na 
dofoza das theses do direito quo torem 
apresentadas. 

—'''oram duas as propostas enviadas 
ao ministério da Marinha para. o esta-
belecimento do carreira do paquetes 
entro Lisboa e os portos do Moçambi-
que : uma da companhia ingleza Union, 
obrigando-so a fazor viagem do qua-
tro em quatro semanas entro Lisboa 
o Moçambique, pelo Cabo, sem baldea-
ç,V>, em .'17 dias. o a carreiras quinzo-
naea ontro Lisboa o Lourenço Mur-
quos, cm 3 l d ias; outra do uma com-
panhia quo so obriga a carreiras do 
quatro em quatro semanas, polo canal 
do Suez, om :)1 dias. 

— Termina liojo o praso para apre-
sentações do propostas para o emprés-
t imo cainarario do 3Uõ:Oeo$, caucio-
nado em tituios da divida publica e 
representado cm lottras náo inferiores 
a um conto de réis . 

—Balancoto do Baneo do Portugal 
na semana linda em 3 do corrente : 

Notas om circulação : 

Ouro o prata 
Cobro 

Dinheiro em caixa: 
Ouro 
Prata 
Cobro 

Para monos na s e -
mana anterior: 

Notas, pratas o ouro 

49.540:488$250 
l l : l !l í O'! 

2.183:115$8nS 
5.109:43188''0 

31)7:4378122 

110:5208') II 

0 EXPRESSO DO RIO 
Ainda hontem, como sompre, o per 

omma sircula, veiu atrazado o expresso 
do Rio. 

Tolophonámos para a estação do 
•Norte, aflm do sabermos a causa 
•lo atrazo, o do lá apenas nos pude-
ram dizer quo sabiam que o trem vi-
nha atrazado duas horas o dez mlnu-
. "> quo a causa do atrazo, náo 
a sabiam. 

Coisa táo c o m m u m . . . 

Oa concerfos fia confeitaria Paulic/a. 
Inaugurou-se liontom, com uma con-

corrência magnífica, os concertos or-
cnestraes no elegante theatro daquella 
confeitaria. 

Tocaram-se vários trechos, ontro os 
qn&es o intermeuo da CavaUcrúí R mti-

de Mascagni, e a mar 'lia do Tan-

PlandTda W a g n o r ' ' ' u o f o i n l u i t o a P' 
q n o a ( ç o r a J á t o r a a sociedade 

2 » i i f ®n d«irpae«ar uma hora ag .a -
w v « l , todas m noites. 

Em caixa, para 
mais : . 

Prata t:S92«95 
Cobre 4:413$ «18 

Ouro, a mesma quantia. 

— Mandou-se construir uma nova 
galeria o alguns pavilhões junto do 
Museu Industrial o Commereial de 
Lisboa, para acotumodação do produ-
ctos na próxima exposição industrial 
portugueza, no odifleio ilos Jeronymos, 
visto ser cm tal quantidade a aflluon-
eia, quo já náo podiam ser expostos 
no edifício nom nas suas depen-
dências, já acurescenta Ias também. 

Esto cortainon prometto ser impo-
nentissimo. 

—Está nesta capital M. Jules Dós-
póehor, cora quem o ministro das 
Obras Publicas do primeiro g ib ineto . 
Dias Ferreira, fez o contracto para o 
lançamento do cabo ontro Lisboa o os 
Açores. 

Dizem quo veiu visitar as adminis-
trações das companhias KusUrnaivl 
Ormiluin, o talvez para tratar do mal-
íogrado cabo. 

—A media diavia do movimento da 
população onfcrni i nos seis hospitaes 
dusta cidado, duranto a semana finda 
om 1 • > do corrente, foi da 2.117 doen 
tos . 

—A Associaçá > Commereial do Lis-
boa propoz para fazor parto da c o m -
missfto permanente do eoreaos, o sr . 
José David de Amlrado, lavrador. 

— Em outubro ultimo fallcceram no 
dlstrleto consular do Bombaim os s e -
guintes snbilitos portuguozes : 

Dab.ii—Jacintho Dias, Gaspar do 
Sousa, Diogo de Sousa. Manoel Ro-
drigues, Rita Maria Lobo, S a n f A n n a 
Pereira, Maria da Coueeiçáo Vaz, Ma 
ria Piedade Pinheiro, Joflo Pedro Fer-
nandes, Jofto José do Sousa, Humi-
liana do Sousa, Mathildo de Mon 'zes, 
Domingos Fornandos, Joáo da Cinz 
Pinto, Caetano Marianno da Silva. Ven-
tura do Sousa, IJiogo Maiiool do Sousa. 

iíaeagâo— Francisco Barreto, Fran-
cisco Borges, Pedro J o i o Ignaeio Fer-
nandes, l.íiiz Bonjaiuin, José Cardoso, 
Carmelina Fernandes, JoSo Pedro de 
Sousa. José Fcrnandos. 

— Temos estado debaixo do um 
temporal desfeito. Folizmento náo ha 
grandes prejuízos a lamentar. 

Outro tanto náo aconteceu pelas 
províncias, como os leitores pódom 
vôr na fugitiva revista quo vai adiante. 

- Dizem de Moçambique,om referen-
cia a Maganja, quo o tenente Feijão 
Teixeira, encarregado pelo governo 
da dilflcil missão do tomar posso d a -
qnellas torras, conseguira levar a bom 
tormo aquella ompreza, o quo ficará 
alli como residonte do governo pnrtu-
guez, tendo antes conseguido a submis-
são do régulo Mameomba e dos tres 
mil homens armados que o acompa-
nhavam. 

— Deve estar a chegar, vindo do 
sou calamitoso desterro na África, o 
vigoroso e sympathico jornalista Joáo 
Chagas, que j á so esperava auto hon-
tcm. 

A policia anda em polvorosa. 
Porque ?!... 
Ora Dona queira quo os nossos inan-

tenedoru da ordem uâo anu tu a lgu-

ma oxtrangclrlnha, do que resultem 
novos trabalhos para o moço escriptor. 

Quo medo por alli náo vai I 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

P0HTQ 

Continua na ordem do dia o pro-
cosso Urbino do Freitas. 

O eommissario de policia pároco tor 
descoberto uni novo eloinonto para a 
ttccusuçao. Visto o bilheto quo su diz 
entregue por Urbino ao sr. Brito e 
Cunha ser escripto com lápis do uni-
l ina—Laiàs - t i i t la ,—aquel lo funeciona-
rio procurou obter a caderneta om 
que o acctisado marcava as liçóos e 
faltas dos alumnos da sua aula (phy-
siologia) na Escola Modico Cirurgiea. 
Obtida a caderneta, verilicou-so que 
lia nella offectivamento apontamentos 
foitos a lápis do anilina. Existem na 
mosma dois nomes do alumnos oscri-
ptos em calllgraphla perfeitamente 
semelhanto áqucl laem que foi escripto 
o cartão que o sr. Brito o Cunha af-
flrma ter-lho sido entreguo polo dr. 
Urbino. 

O juiz Kopko indeferiu o requeri-
mento da defeza do Urbino para serem 
inquiridas ns testemunhas extrangeii as . 

O julgamento será positivamente 110 
próximo julho. Só a leitura das peças 
principaes do processo levaráo cérca 
de dois dias. 

Náo obstante todas as probabilida 
des do ter sido Urbino o auetor do 
envenenamento da família Sampaio, 
ha muita gento, e até caracteres res-
peitabillsslmos, que acreditara na sua 
iiinocencia. Entro estos citam-so nomes 
de magistrados Integorriinos o ndvo 
gados de muita considoraçáo e com-
petência. 

—Com a dcslgnaçáo de Vclo-Clab 
<lo Porto, 1'undou-se nesta cidade uma 
aggreniiaçáo, cujo fim é a Instrucçao o 
propaganda de todos os exerc idos 
gymnast ieos , especial isando a veloci-
pedia. Esta assoeiaçtto vem substituir 
o Club VcUKipclixta di Porto. E' 110 
Palácio do Ciystal, segundo procei-
tuam os estatutos, já approvudos, a 
casa da nova associação. Tres com-
m i f s õ o s : medica, tochnica e instru-
etora, auxiliaráo a direcçáo. A pri-
meira é composta do indivíduos quo 
tenham o curso de medicina, o tem 
por fim respeitar os preceitos hygie-
nicos em todos os exercícios gymnas-
tieos : a segunda compõe-se iio engo-
li hei ros, o tom por lliu estndar os 
typos dos « byolclottos », indicando a s 
suas qualidades e os aperfeiçoamentos 
do que s e j a m susceptíveis, auxiliando 
os corpos gerentes com todos os escla-
recimentos da sua especialidade: a 
torcelra, de que fazem parte o yiun 
e o subguia do club, tem por tlin exa-
minar os soclos, depois do concluída a 
aprendizagem, o auxiliar a direcçáo 
111 organisaç&o dos programiuas das 
diversas digressões do club. 

—Foi esplendida a exposiçáo do 
rosas inaugurada na grande nave dn 
Palácio do Crystal. Foi visitada por 
mais do tres mil pessoas, ascondoado 
a dois mil os bilhete* vendidos á 
porta. 

—No mez de abril próximo passado 
exportaram so pula barra do Douro 
ú.(>44.33*.!)!» litros do vinho, 110 Valor 
ilo !JSH:7o.'»í5<J()'), o pagaram de direitos 
lti:2,-)5$43(). 

— O progrnmma para a eelobraçáo 
do centenário do infante I). Honriqift I 
é o seguinte : Collocaçáo da pedra <lo 
monumento : cortejo c ív ico: festa'llu - j 
v i a l : sessáo solenme para a distribui • 
çáo dos prêmios aos auetores das me-
lhores memórias : coros pelos aliiuin k 
dos estabeloeinieutos d" benellcencia ; 
collocaçáo da lapide na ca a onde nas-
ceu o Infante : revista militar; e--po-
ctaculo do gala : exercício d.' bombei-
ros : oxposiçiVi colonial; con. urso in-
ternacional ili' gymnasü a : b ulo aos 
pobres, o varias lestas das aggreuiia-
ções particulares. 

— P o r a j i i i fjr.tm pouco ímportaut"» 
os damnos c u r a d o s pelas ultimas 
trovoadas. 

IIHAOA 
Partiram p um o li o do Janeir i os 

srs. Arn.ild 1 . : Júlio F o . n i n les, o 
um llilio do m"l i '> F. CruzTei íoí im. 

- T a m b e . n s.-.;.iiu p . i . i o Brasil, 
donde é natnr.il, sr. Azol M.itta. quo 
durante annos resiiliu nosta cidado. 

A classe e mimo.ciai projueta im 
primir o máximo esplend'ir aos festo 
j.is do S. Joá p. q m é do costume at-
trahirem a est 1 terra milli ir JS o milha-
res do forasteiros. 

nr.oiA 
S l o com r.it 11os 011 mais do 5'>0 

cont >s os d 1 o 1 is c utsados, para a 
próxima cola.- t i pelos últimos to.11-
poraos. 

Um algumas fre^aezias o prejuízo 
foi total, llcando além disso os vinhe-
dos ein condições de náo produzirem 
nos dois annos immodiatos. 

Uma faísca elect:ica incendiou uma 
casa, que ardeu toda, talvando-S ' os 
donos c os g a d o s . 

Náo consta tor havido desgraças pes-
s o a e s . 

I.VMtvilO 

Ainda so acha nesta vetusta cidad-
o s r . visconde de S. Boaventura, pro-
prietário o redact >r do Correio da 
M n , M . S. e x a . está quasi restabele-
cido da enfermíil ide quo ultiniainen-
to o acommotteu. 

—Consorelaram-se a sra. d. Ermo-
linda Ailiolla de Jesus (jom s, filha 
do illustro ciiladáo brasiloirj sr. J. J. 
Poroirado S o u z i Momos o o s r . J o a -
quim José do Quoiroz, cavalheiro 
muito considerado. 

FEI.OUEIRAS 

^ t T s medin l i .u trovoadas que paira-
ram sobre est ; viila e arredores cau 
sarara g iavlss imos damnos em dilToren-
tes pontos. 

No coilegio do meninas em Santa 
Quitoría caliiu uma f i i s e a electrica, 
quo entrou no dormitório, produziu-
do um estampido horrível. Muitiis vi-j 
ct imas teríamos a lamentar, s o a essa 
hora a direcç.Yi e todo o p o s - n l náo 
est ivessem e:n oraçáo na capolla, pois 
era tempo de j á estarem recolhidos, 

s m r o Tiivnso 

Inaugnron-so n> domingj n ogroja 
do Santlns, quo foi ree.iiftcada o pira 
montada a expens h do sr. visconde de 
Sanf lns . 

oci.M.ui.lns 
Os temporãos ( | n últimos dias cau-

saram enormes prejuízos á agricultu-
ra, nas povoaçõej círcurajaceutes a 
osta cidade. 

—A' semelhança do de Braga, o com-
mercio desta cidade procura tornar 
lnzidisslmos os festejos do Santo Pre-
cursor . 

RETtjRAI, 
1)111 consequenciado horroroso tom-

poral quo su desencadeou sobro es tas 
costas , naufragou um barco do pesca, 
tripulado por seis homens, cinco dos 
quaes pereceram afogados, o o ultimo, 
Ántonio Caehucho, salvou-se miraculo-
samonte, nadando sobro dois remos. 

Alem da canoa do Sebastiáo Nina, 
quo náo apparecou ainda, falta mais 
um barco pequeno, tripulado por seis 
pobres velhos . 

J U R Y 
Na sessáo do liontem entrou cm julga-

mento o processo instaurado contra Po-
trono Carmen, por ter ferido com um 
tiro do revolver a Arsenio Idalenclo, son- u u „ u l u l l u l i l l „ , L.11L.Kll a í v 
do condemnado a tres mezes do prisão. | a a e l . incomprehonsivolmonto crimino-

Foi d,•tendido pelo ,Ir. r.ugemo de To-i s a I M l l d i u a s 0 U t r a 8 sociedades, desde 
ledo 0. posto em liberdade, por ja ter cum-1 dezembro passado, s em necessidade, 

SP O RT 
Publicamos em seguida, conformo 

promettemos liontem, o trecho relati-
vo ao codlga geral de corridas, a que 
se refere uma carta que recebemos, 
do Rio, de um distineto »port»man 
daquella capital. 

Eis o trecho: 
« . . . D o v e ter sabido que, segundo 

noticiaram os jornaes desta capital, 
ficou frustrada a tentat iva de solida-
riedade ontro as quatros sociedades 
sportivas do Itio do Janeiro e as de 
S. Paulo 011 do outro qualquer Estado, 
cujas directorius es t ivessem dispostas 
a chegar a um accArdo. 

O presidente do Derby Club, que 
a essa sociedade, n á o ha negar, tom 
prestado bons serviços , embora saeri-
ilcando os interesses do sport brasi-
leiro, permaneço na sua antiga tei-
mosia de autonomia, que 'chega até 

prido o tempo correspondente ao da pena 
que lhe foi imposta. 

Em 2" logar foi julgado o processo 0111 
quo é réu Gustavo Cypriano do Paula 
Trindade, pronunciado por falsidade e 
estellionato, accusailo do tor por meio 
de lottras obtido dinheiro do diversas 
casas commorciaes desta praça, em fo-

coin promessas do aceôrdo, o dizendo 
que accoitaria a unificação do codigo 
com pequenas alterações, ficando até 
firmada a base de serem respeitadas 
as penas impostas pelos outros clubs, 
com oxcepçfto sóniento das quo attin-
gissem directamente os animaes, <jtio, 
dizia elio, náo Win culpa dos tribo/' 

vereiro do anno passado, usando para 1 f u i t 0 3 ' | l t , | , ) S pioprietarios ou pelos 
/ l i . . / - , f l n l «I.-..- »> / \ n 1 , . . - I '.11 I . . . . . f J , . , , l , i 1 osso fim dos nomes Gu-tavo de Paula 
Baeta Noves, Gustavo (.'atulino da Cos-
ta Guimarães, e outros. 

Foi defendido pelo dr. Fernandes Coe-
lho, sendo condemnado ao mínimo da 
pena, um anno do pr i sáoe multa corres-
pondente. 

Por se achar enfermo o sr. J. Moreira 
Lírio, e.scriváo desse tribunal, oecupou o | (|iL'ir 
seu cargo o sr. Luiz Ferreira, escrivão 
do juiz da 4» vara criminal. 

Para o torneio de armas do Rio do Ja-
neiro. 

Informam-nos que um grupo do esgri-
mistas desta capital pretendo ir ao líio 
tomar parte no assalto do armas que alli 
se deve efVectuar brevemente. 

Desses e-griiuistas, partirão dentro de 
poucos dias, ao quo lios consta, vários 
professores de esgrima do Clith dou (H 
roínliitos, quo so fará representar 110 
torneio. 

Para o commercio d • importação o 
commissáo, constituiu so nesta praça 
uma nova llrma, Oliveira & Souza, 
que adquiriram o ,'wtivo da firma Coe-
lho do Oliveira A Comp., de cujo pas-
sivo assumem a responsabilidade. 

Os srs. Ávila & C-mip. participam-
nos <|uo mudaram o seu estabeleci-
mento « \ u Pare Royal -, da rua do 
Gazometro n. .'il para a rua de H. 
Bento 11. l o A. 

Foi ultimamente executado em Ne» • 
York, na prisáo de Sin* Sinif. o dr. Car-
liie l larris. nieilíco, coudcmnado por ter 
envenenado uma joven, coiu a qual ca 
sara. 

llarris declarou sempre que ora in-
nocoute i', apc.-ar de muitas representa-
ções pedindo o penláo, o govornador 
deixou que a justiça s e /n i s so o sou 
curso. 
' II1 cérca de 11111 m;a dous criminosos, 

quo so evadiraiu da prisáo, couvidarani 
l l irr is a a" impanli.il-os e elle rocus MI. 
O cadáver foi ontorraJ 1. d •pois de m 
topsiado, e no caixáo e.;tasa gravada 
e t 1 pliraso de um dos jurados : . Sc sou-
bcs.-vno.s, náo o I ( i 1..1 >s . - o i i l e n i n i d e . 

l larris converteu se ao eatholieismo e 
o sacerdote que o acoaip mlioii nos últi-
mos momentos diz |iio elle náo conimot-
teu o crime do que era accusado. 

jocke s. 
Como V. sabe, é osso o principal fim 

da moralisudora idéia, razão em que 
so firmaram os representantes do .lo-
ckey, do Turf e do llippodromo para 
acceitarem as bases também acceitas 
pelo Derby. 

Nomeou-se unia commissáo para rc-
I uigir o projecto do codigo, a qual, 
1 dando conta do seu mandato, entre-
1 goil o trabalho ao sr. Frontin, afim 
| (le quo elle o estudasse e tlzesso nello 
i a s alterações quo ju lgasso necessárias. 

Recebendo o projecto. folheou-o lo-
1 go o foi direito á tabella dos pesos, 
i quo inimediataniento impugnou, sob 

pretexto de que só adoptaria a tabel-
la do Derby. Emllm, embora isso fos-
so uni mal. a conmiissáo accordou om 
que cada sociedade t ivesse a sua ta-
bella de pesos, para que isso náo fos-
se o motivo do sacrifício da grande 
idéia. 

| No fim de 
l convocou os ( 

missão para t 
i Cahiram na 
! eer. Elle m 
. ler todo o 

próprio 
da c.om-

ntil mez , ell 
utros membro 

reunião. 
asneira de lá eomparo-

10 trabalho de 
fui d•• O/li 

O L I X O 
Está mais do que provado pela pra-

tica que o forno do iricinoraçáo per-
tenconto á Empreza da Limpeza Publi-
ca não pódo consumir a quantidade 
do lixo que é removida diariamente 
do centro da cidade. 

O deposito das ininiediações do tal 
forno, na várzea da Ponto Pequena, vai 
crescendo, crescendo, sem que a Camara 
Municipal cogito em pftr-lho termo. 

Aquelles resíduos em fermentação 
derramam niiasmas infecciosos quo 
escarnecem de todas as desinfeeçõos 
da Diroctoria do Hygiono e destróem 
as bóas intenções do dr. Cesarío Mot-
ta. 

Os moradores dos haiiros da Luz e 
do Bom-Rotiro vftcm, apavorados, 
transformar so em astorqullinlo aquolle 
logar, quo j á 0111 si náo era muito sa-
lubro. 

. | 

P e S o s l h e a i p o â 
Iteallsou-so, ante-hontom, com boa 

casa, o beneficio do actor Ces.iri, can-
tando-so, em primeiro logar, a opera 
A filha do rvffimento, que, como sem-
pre, agradou muito e foi desempenha-
da muitíssimo discretamente. 

Cosari foi chamado muitas vezes á 
scena, recebendo do publico os bravos 
o os applausos de quo ello é digno, 
como artista conscicncioso quo é. 

O actor Marchetti cantou a canço-
neta franceza Ho! li .' lá ! om quo foi 
applaudidlssimo, o recitou o celebro 
raonologo em verso dos ierevissen eu 
cabinet partienlier. 

Finalisou o cspectaculo com o 2" 
neto do Itiyolctto, cantado por Cesari, 
Tetrazzini o Pagano. 

Cesari es teve bem feliz em alguns 
pontos, sondo sempro applaudido. Te -

A H T - 0 2 

E ficam a meditar e m q u o s e i a o a p - | t . n | , l'agano," regular 
plicados mensalmente 10contos de réis , . f ' h ' 6 

a titulo de l impeza da capital! m n e s n a 
Esta questão do l ixo parece-nos 

bastante suja e náo temos roraedio 
sonáo tirai a a limpo, porque não ve-
mos realmente quo o serviço tenha 
melhorado. 

Umas varrodolas, ás ligeiras, em al-
gumas ruas, e umas irrigações para 
constar, não pódem custar 4 8 0 contos 
de réis por anno . 

Quatro centos o oitenta contos não 
so pódem entregar assim a qualquer 
empreza, sem quo cila provo que os 
ganhou honradamente. 

E' muito dinheiro e é dinheiro dos 
contribuintes, que não pôde sor esban-
jado. 

ma. 
—Hoje é o benoflcio da soprano li-

geiro Luiza Tetrazzini, quo o publico 
applaudo sempre com tanto calor e 
tanto enthusiasnío. 

Canta-so u m a das operas em que 
cila tem sido mais applaudida aqui, a 
Liici/t dr Lainuirmioor, e, como novi-
dade, a beneficiada cantará, num dos 
intervallos, a bellissima cavatina do 
Rosina do litirbeiru de fievilha, de 
l íoss ini . 

Além disso, oxeeutar-se-á o inter-
mezzo da Cacalb rin Hitstieaita e Pietro 
Cesari cantará o lindo stornrllo A «mm 
di bari, em qno foi tão applaudido ha 
dias . 

No dia 25 de abril ultimo foram des-
pachados da ostaçáo do Tanque, da 
estrada do ferro Bragantina, 143 s a e -
cas de café para os srs. Ferreira d» 
Rosa ít Comp., daquella praça, o s 
quaes ainda não receberam até ago-
ra nem ao monos uma amostra das 143 
saecas . 

—Foi ante-hontom encerrado o i n -
quérito aberto na dolegacia de policia, 
sobro o assassinato do infeliz Joáo 
Lípes , 11a ostaçáo da estrada do ferro. 

Ficou, por elle, provada a culpabl-
lidado do Manoel Moralos como auetor 
do assass inato . 

—Refere o Diário dc Santos, de lion-
tem : 

« Montem, ás 4 horas da madrugada, 
sete presos do earcero 11. li arromba-
ram a grade do portão, atacaram a 
scntinolla o evadiram-se . 

O dr. delegado communlcou i m m e -
di itamento o facto ao juiz da 1" vara 
o chefe do policia, que es tão dando 
todas as providencias para a captura. 

Os presos eram David Guerreiro, 
José .Moreira da Silva, Fernando Prado, 
Manoel José da Silva, Tiburcio V a l e -
riano, Joaquim Lauroano o Manoel 
Moralos, os quatro primeiros já sen-
tenciados e os tres restantes proces-
sados ». 

Já é moda, e m Santos, fugirem os 
presos da c a d e i a . . . 

Um novo submarino. 
No mez passado fez-so em Roma ex-

periencia de >1111 barco submarino inven-
tado pelo italiano Bulsamello. O Lola 
Xnutica, tal o nomo do barco, ó esplic I 
rico: um machinismo interior permitte | 
dirigil-o, fazel-o subir á superfície da 
agua ou submcigii-o. Algumas lentes 110 ' 
costado do barco tornam visíveis para o ; 
tripulante, não só o caminho a seguir, j 
mas os objectos quo se achara debaixo 1 

d agua. 
As experiências feitas por ordem dos' nossos col legas d 

ministros da Marinha e Guerra deram Agradecidos, 
resultados satisfactorios e muitas pes-1 

;'..' , . Algumas notas interessantes sobro a 
h um cspectaculo selecto, com qno r o p u b | | c a , i 0 E r l u a ( i o I . . 

Do a beneficiada quer demonstrar natural 
mente ao publico desta capital o modo 
como coniprohcndo o seu bom gosto o 
as suas predilocçõos. 

Rocebemos um amável cartão de 
visita da distineta actriz Apollonia, 
da companhia Dias Braga, que actual-
mente so acha entre nós . 

Visitou-nos o sr. Cruz Gomes, actor 
da companhia Dias Braga o um dos 

Tempo, uo Rio. _ 

uma revista franco-amoricana 
extrahimos os seguintes dados sobro 
o Equador, qno proclamou a sua inde-
pendencia em 1820, e em 1822 so do-
cidi u a fazer parte da grando republica 
coluinbiana. 

Em 1830, dissolvida es ta republica, 
1 declarou-se de novo independente, o 

desdo essa época uma série de guerras 
j civis o mudanças dc constituição s ó 

tém sorvido para satisfazer a ambição 
' dq,governadores, uns inais ávidos qua 
j outros. Todos su tém apoiado no clero 
i catholico e por isso tom ello a supre-
i macia nessa republica, de tal modo 
í que a décima parto das reudas é man-
| dada para Roma. 

O mais nofasto des governadores foi 

110 dou 
projecto 

disciítlixe fti'/l'i- | | | [ ) ; (j 
1.0, partes, e depois | ,,..„„ indiunmadi 

aliado, o sr. dr. Paulo 1 díh.» iá ag ira nã 

I 'ji'" prioiciciotcnt 
i hatlauieidr c dcyi 
\ de todos terem f; 

do Frontin declarou que náo lhe era 
' possível aeeeitar a solidariedade, porque I 
I essa medida já t inha sido posta em j 

pratica, mais do uni» vi z, som que 
1 d ilii proviessem resultados benf l eos . . . | 
| Lembrou apenas a uniflcaçáo do */«// 
\bnol; o uma fc dc o/ficio para cada jo-

e k e y ! 
Terminou esse debilite mandando sei -

1 vir á commissáo uma taça do cham-
í pagne !! 

Posteriormente, em uma inscripção 
do D jrby, respondendo á mp'rcn quo 
lhe deu a imprensa, allegou que o 
D 'i-by náo podia tor accòrdo com 
sociedades anoiiynia.s que auferem 
lucros para distribuir dividendos a i s 
aecionistas, o muito monos com aquel-
Ias cujos dircetores percebem ordenado! 

E' do força 1 
Pareço haver combinação para unill-

car-seo codigo ontro a s tres sociodades, 

soas que a d i a s assistiram são de pare- j A actriz S irah liurnliardt, quo, cou-
cer que não só tirará o liila Xautim 1 formo noticiámos liontem, chegará ao 
muitos tbesonros do fundo do mar, como [ Hio no dia 14 ostroiar-se á com a Tos- 1 . 1. 
.„,.• viu ,,. ,.,„ „,„,„, , a,.1 , 0 1 . í o cruel Garcia Moreno, que acabou as-

se . pode,O.o auxiliai em tempo de . de sardou, poça cora que também s a s s i n t t l I o „ m , l m ! 1 n n h H m l 
guerra. se estreiou naquella capital, ha dias, 

• a companhia portugueza que aiii está 
O preto Sabino Alves teve uma quês ] trabalhaudo 110 theatro Apollo. 

tão qualquer com um iudividuo, quoj 
U m a folha de Lisbõa dá a seguinte 

noticia a respeito do glorioso maestro 
portuguez Alfredo k'eil, o festejado 
auetor da Irene: 

«Alfredo Iveil parte no fim do anno 
para a Italia. Dirige so-á a Turim, onde 

-u um occo no olho direito quo 
de modo quo o Sa-

jã ag ira não pôde abrir o olho. 
Foi medicado pela policia, sendo leve 
ferimento. 

Com vistas á 1'amara Municipal. 
Recebemos hontorn uma carta, quo em 

seguida publicamos, por conter uma 
justa reclamação: 

• Sr. rodactor. —LI, 110 seu jornal 
do dia 7. sob o titulo «O seu a seu 
dono» umas considerações muito sonsa-1 

tas a respeito do estado da rua da ] 
Concórdia, o venho, por minha véz, 
pedir-lhe quo reclamo sobre o deplo- J 
ravel estado em que se acha a rua 
S. Caetano, de. do a ponte até a rua 
de Monsenhor Anacleto. As águas da J 
chuva, em vez do escoarem para o 
rio, correm p 

sassinado em uma praça publica. 
Apesar de ser homem Intolllgento, 

um dos governadores, Antonio 1'lóres, 
nada ponde conseguir contra os m a -
nejos do uma olygarehla quasi abso-
luta em quo dominam os padres, son-
do ulli a constituição iettra morta. 

o Equador oeeupa uma superf íc ie do 
053,295 kilomotros quadrados, divididos 
em 15 províncias e um territorio. A 
sua população é do 1.270,000 i t idivi-

vai ser cantada â sna opera I>. Bran- duos,dos quaes 100,000 brancos, 300,000 
ca, af im do assistir aos ensaios. A \ mestiços o 870 ,000 Índios. As cidades 
Irene será ogualinento cantada em \ principaes s ã o : Quito, capital, com 
Florença, para o que ,já firmou o de- ; 00,000 habitantes : Guayaquil, porto 
vido contracto. principal, com 44 ,500 ; Cuenea, cora 

Alfredo Iveil trouxe grande numero j 2õ ,00ü: Riobaneha, 12.000; Ambato, 
do brindes qud lhe fõram ofTerocidos Loja o Latacungo, cada uma, 10.000. 
por oeeasião da estreia da sua ultima j A religião 6 cutholiea, apostol ica.ro-
opera om Turim, taes como jóias, re-
tratos das primeiras celebridades artís-
ticas da princeza Letizia com uma 
amabilissima dedicatória, muitos ou-

z do escoarem para o ' r o s c ' e diversas pessoas quo convida-
a r a o l a d o ' d a rua'Mon-j r a n l A l f r c ( l 0 K e i l a Photographar-so 

senhor, formando grandes poças 
lamaçaes, a ponto do ser preciso põr I 
taboas para que os moi adores possam j 
entrar cm suas respectivas casas . Em 

atiamlonando se çompletamonte o Der- : f r , . n t c a ( ) p o r l í l o da companhia Ingle 
by, como so ello não existisse, o (li 
rigindo se •fonvit^s as diroctorias de 
todos os clubs sV»ortivos do Brasil 
para que c l les se façam representar 
por commissões . . . » 

S ibro : 
chado, qu 
em Li.-bõa. 
o 

estatu i a Julio César Ma-
d e v a t •:• sido iuauguradi 
110 cemitério Oc ideutal, diz 

l io item, ã s 5 - e me ia da tarde, no 
i i r go da Concórdia, nas proximidades 

. da M nliã, daquella capita l : i da estação do Norte, houve um con-
á acaba la. ! tlicto entro o sr. Augusto Nunes Ler-

F,' i l irna do Julio César Machado e 
do Siniõus do Almeida. Honra o ar-
ti -ta primoroso que a esculpiu o exe-
eutoii. l ixando para sempre na pedra 
a llgura expressiva, a fronte rasga-
d 1, a e i'ieça orecta, a nobro physiono-
m'a do gra.nie e mallogrado folheii-
nista portuguez. 

E' unia esculptura magniflca, era qno 
0 clnzel de S ímios de Almeida repro-
duziu superiormente a sua bjlla conce-
pção nrfistiea. 

Seria injusto omittir que tuvo 11a 
esculptura de Julio Ma -liado uma coi-
labiraçáo importante o sr . Antônio 
Augusto de Freitas, 11111 artista muito 
distineto, quo tem aperfeiçoado muito o 
sou talento sob a direcçáo do mestre . 

Julio Machado esta do casaca abo-
toada, numa attitudo nobro, a mão di-
reita apoiada sobre uma pequena mesa 
Luiz XIV, (londo cal um patino fran-
j ido. Segura uma pena do pato, em 
attitudo do quem vai com olla traçar 
nos papeis que estão coiioeados sobre 
a mesa algum daquellcs pensamentos 
delic.ulos que fizeram o encanto de 
quantos prezam as boas lottras. 

O fallecimento de um cardeal. 
Falleceu om Roma o cardeal Ze^liara, 

nascido em 1833, nu Corsega. Pertenceu 
á ordem dos dominicanos, o 110 mostei-
1 o de Minerva, em Roma. ensinava a 
doutrina de S. Thoinaz, com tal superio-
riilade que o papa o fez cardeal. Zegllara 
collaborou com o papa e m todas as cu-
c y clicas. 

Ern uma grande illustração. 

Honteni, á 1 liora da tardo, os aca-
dêmicos do direito renniram-so em 
11111» das salas da Faculdade, afim 
do resolverem sobro a attitudo da 
nossa Academia perante os faetos oc 
corridos na Faculdade do Recife por 
motivo da exoneiação do dr. Seabra, 
do cargo de professor daquella Facul-
dade. 

Falaram diversos estudantes e resol-
veram que se telographasso aos estu-
dantes d 1 Faculdade do Recife, demons-
tran lo a sua solidariedade, com rela-
çfto aos ultimas acontecimentos alli 
occorrldos. 

A exposição do Chicago. 
Foi resolvido que as galerias da ex-

po-içáo do Chicago est ivessem abei tas 
aos domingos. A nffluencla dos assisten-
tes continua a ser numerosa c muito 
augmentará quando estiverem promptas 
as diversas instalIaçOes. 

ger o Fuáo Granja, resultando rece-
ber o primeiro, n.i parto superior do 
braço esquerdo, uma profunda ptinha-
lailà, quo lhe oflenileu muito o pulmão. 

O ofTensor ovadiu-so o o ferido foi 
conduzido á sua residência, na rua 
do Gazometro 11. 120, onde foi exa-
minado por u m medico da policia, 
que julgou grave o ferimento. 

c o n u c i o n \ m v m i v 
Chegaram mais 10 números, de 1." 

a 10 dc maio . 
A' venda 110 balcão do Commercio 

dc S. Paulo. 

Uma quadrilha de ladrões em Roma. 
A policia it iliana descobriu uma vasta 

associação de malfeitores extrangeiros, 
que escolheram Uuna para sédo das suas 

j operações interna -ionae.-. Entro os pre-
sos ha um inglez, dous belgas , dous ai-
lomáes, dous americanos, 11111 polaco e 
dous chilenos. 

V I N H O N A C I O N A L 
Mais uma prova nos foi fornecida de 

qno 110 Brasil -o pôde fabricar excel- j 
lento vinho e do qno ao iverno c u m - ! 
pro cuidar seriamente (Io desenvolvi-1 
monto da viticultura e -lo aperfeiçoa-
mento d 1 vinicnltura. 

Já conheciam os o v inho que se fa-
- , , , OI (MC, ll</, > UU ' II', 

brica em Itatiba, em 1 i e té o em Mogy ( , p ; f a z , , n t i | . iros d 

za, vão as aguas até ao t rreno da 
companhia, vedando a entrada a quem 
por alli tem do passar. Essas águas 
vfto-so tornando verdes, fétidas, alli 
estagnadas, o o mau estado da rua 
ainda é augmentado pela accumula 
çáo do lixo quo ha polas portas o tios 
terrenos abertos das immediações. Ito-
go lhe fazer e s s a pequena reclama-
ção, sr. roda-tor, e fique corto de quo 
prestará mais um valioso serviço aos 
infelizes moradores desta rua, quo 
qualquer dia pódem estar com a vi-
sita do tvplio por casa. Sou e tc . etc., 
J . C. G». 

Ahi fica a reclamação, que é jus ta , 
o a auetoridado competente quo cum-
pra o seu dever . 

Uma folha da manhã, do liontom. 
numa das suas noticias, chamou a at 
teução da policia para o que stiocco-
d a 11a casa 11." 18, da rua da MoO-
ca, cm que uma orphá, ao que se di-
zia, era maltratada pela sua tutora. 

o sr. delegado mandou inti-
mar a referida tutora a comparecer 
11a policia com a menor, quo foi e x a 
minada por um dos médicos daquella 
repartição, o qual declarou que a 
criança não apresentava vestígio ne-
nhum de seviclas. 

A menor chama-se Maria Magdalo-
na o a sua tutora Maria José Soa-
res . 

Noticias das ilhas l ia»ai , 11a Ocea-
nia . 

O correspondente ospocinl enviado 
ás ilhas Hawai pelo AVe-- Yt,rk Herald. 
o sr . NordliolT, publicou a fi do mez 
passado, naquella folha, uma carta 
muito interessante. Deprehende-so do 
inquérito, quo ello alli fez, quo os gran 

(, I em grupos, ramos, coroas, álbuns pre 
1 ciosos, quadros, um verdadeiro museu 

arti t ico que muito deve lison.jear o 
nosso talentoso compatriota. Alfredo 
Keil conserva egnahnento uma varie-
dade extraordinária do menu» do ai-
moços e jantaros (juo lhe fõram offo-
recidos, menus que apresentam dese-
nhos magníficos de algumas das prin 
cipaes se- nas da Irene, sendo-lho es-
ses banquetes offorocidos pela empre-
za, artistas, direcções dos ccrijr mais 
em voga quo mandaram ao maestro 
portuguez cartões permanentes de ad-
missão o lhe prestaram as mais altas 
homenagens. 

Keil t"tn também perto de cem jor-
naes italianos, allemães, francezes o 
inglezcs que falam do uma maneira 
muito honrosa a respeito da Irene. 

I n c ênd i o no B r a z 
l iontem, ás 7 horas da manhã, mais 

ou menos, manifostou-so incêndio no 
pavimento superior om quo fu ícciona 
a pharmacia do Norte, á rua do Braz, 
esquina da rua Piratininga. 

O fogo tivera origem na cozinha da 
casa, e já lavrava com iuteusidade no 

! mana, com exclusão dc outra qualquer. 
Tem ella o direito de lançar Impostos 
o está encarregada da instrucçao, que 
é dada na universidade de Quito, em 
:> escolas superiores, 35 secundarias o 
850 primarias. 

A receita em 18Ü2 foi do 19.027,100 
francos o a despeza do 20 .961 ,000 . A 
(livid 1 externa é de 45.000,000 francos 
e a interna de 25.000,000. As minas 
de ouro de Zazunia são muito ricas; 
muitas companhias nacionaes so occn-

j pam da lavagem do ouro era diversos 
! rios e uma companhia americana 

explora diversas minas, havendo mui-
tas do outros nictacs . 

Os principaes artigos de exportação, 
com as quantias produzidas: cacáo 
22 721.ODii francos, café 3.295,305 fran-
cos, ouro u prata 2.0(12,080 francos, 
cautchouc 2.078,88'• francos, couros 
530,5 -0 trancos, assucar 722,055 fran-
cos, chapéus de palha, 1.575,370 fran-
cos . 

No anno de 1891, a França vendeu 
110 Equador mercadorias no valor do 
8.902,815 francos e comprou e m pro-
duetos de todo o genero 12.400,215 
francos. 

As vias terrestres são improduzlvois 
duranto seis mezes do anno, sendo as 
fluvlaes, principalmente cm época do 
chuva, de grande auxilio para a agri-
cultura. Está cm exploração nina nova 
estrada do ferro e a companhia explo-

assoalhõ, quando foi avisada a policia, ^ d o r a tinha o privilegio da exploração 
:....'.., „ „,..:„„ 1 das minas de sal quo produziam comparecendo proraptamento o major 

i» delegado, que, auxiliado por praças I a " n o . r a a , s , d o O pri-
do posto policiar do Braz, conseguiu , n c a b ? U 0 0 i w t a t l ü t o n l o u 

aba ar o ogo, não sen. algum tr íba- d a
r
 i n l i a 

.. 6 ® ; Os fios telegraphicos têm a e x t e n s ã o 
" ' j . | total de 1.75 • kilometros. 

A unidade da moeda 6 o sucre, poça 

por 

O corpo de bombeiros, que foi avi-
sado, compareceu pouco depois, na 
tendo necessidade do funceionar. 

o do Una, do qual 
amostra o sr . lí. 

das Cruzes. 
Provámos agora 

nos mandou uma 
Belli. 

fi' como o das outras localidades, fa-
bricado de pura uva, agradavel ao pa-
ladar, aool facto e á vista, com uma lin-
da cór transparente de rubi, um pouco 
acidulado, tirando para o verde ras-
cante. 

Falta-lho álcool o falta-lho assu-
car. 

Addicionámos lhe 25 % do velho 
Porto da Companhia do Vinhos do Alto-
Dotiro o obtiveinos nina bebida delicio-
sa, uma cspocie de vinho húngaro fl-
nissimo, fazendo mesmo lembrar o To-
kay. 

E, entretanto, vamos preferindo sem-
pre as zurrapas importadas do estran-
geiro com 03 nomes po:npo?<,s do virgem 
(de vinho), Lisbõa, Bjrbora o queijan-
dos. 

Hontem, cérca das 11 horas, em um 
confiicto da rua do Paraíso, foi ferido 
Malagula Aristóteles, que apresenta con-
tusões no rosto o no braço esquerdo. 

assucar, únicos par-
tidários da annexação, exerceram uma 
pressão desenfreiada sobre a popula-
ção para obter o asxentimonto delia 
aos seus projoetos. Náo, porém, que 
el lcs tenham co iseguid • isso, porque, 
segundo o sr. NordliolT, se se consul-
tassem os habitantes, o voto daria mais 
ou menos este resultado: pela anne 
xaçfto 1 4 . 2 0 0 votos, contra, 4 0 . 5 0-

O sr . NordliolT examinou também a 
fôrma dos contractos regulando a cf>n-
dição dos trabalhaderos chinczes e 
japonezos, e assegura quo clles cons-
tituem novo o pesado systoma do os-
c i a v i d i o . 

C a m a r a Ecc l c s i a s i i c a 
Foram passadas hontom as sognin-

tes provls ies do dispensa matrirqotiial, 
pa ia ns parochias da 

L wriuhan—a ravor de Pauilno Ma 
theus do Gouvéa o -Francisca Emi-
lia do Jesus: 

Sinta Rita do Passi-Quatro a fa-
vor do José Pereira Togas e Eduvi-
ges da Silva Togas; 

S , ,/^e." ilo ívt/(iw>—a favor de 
Poi modlcado na Repartição da Po- Antônio Igna-io Vioira Sobrinho o Can-

licia. dlda Maria Vieira. 

c o i t i t i : ! » 1 » v m a m i A 
Chegaram mais l o nnmeros, de I . n 

a 10 de maio 
A' venda no balcão do Cronmertii 

de S. Paulo. 

No Rio-Claro, segundo referem as 
folhas daquella cidade, a policia tem 
feito ult imamente prisões arbitrarias 
de Indivíduos empregados, qno so re-
cusam a abandonar os seus empregos 
para so alistarem na guarda nacio-
nal. 

No dia 0. fui preso Tlieotonio da Fon-
seca, criado dos d rs . Pinto César o 
Estovam de Almeida, por náo tei com-
parecido no domingo ao exercício da 
referida guarda, 

Um dos pairdos, Indo pedir a certi-
dão de prisão do seu criado, foi tra-
tado grosseiramente pelo delegado, quo 
lhe deu voz de pr i são , 

E' uma tyrannit» reroa a que oxor-
eom as atietoridades do Rio-Claro, qno-
rendo a todo transe quo os pobres 
trabalhadores de ixem de ganhar o p i o 
para si o para os seus. mettendo os 
á força na guurda-nacinnal, por uma 
espécie de r««ru'amento rovoltante, 
quo n i o te;u absolutamente razão do 
ser. 

Olhem para e s ta . 
Monsenhor Fabre, arcebispo de W 

réal.cxcommungou os redaetoresda He-
n>t i do CJiiv. U. Em vista disso, os n ib 
sosoollegnsdu além-mar intentam contra 
o reverendo prelado unia acção por per-
das e damnos, pedindo 45 contos de 
rúU do indemni.-uvâo. 

de prata de cinco francos; náo existo 
moeda de ouro, pois todo o que produz 
o paiz vai para a Europa. A moeda de 
prata e nlekel cm circulação é cunhada 
na Inglaterra, Chile e Pcrú. A circu-
lação é de 9.175,"00 francos em prata 
e 2oo,IK" francos em nickel. 

Ha tre» banco» auetorisados a emit-
tir papel-tnoeda mediante uma garan-
tia. ouro e prata, do terço do valor 
da emissão. 

Estes bancos nflo tém relações com 
o governo, mas náo ha quem ignoro 
que a todo o momento pedem empresta-
do, devendo no fim do 1891 7.0 5,785 
francos ao Banco do Equador o 
i . 131.523 francos ao Internacional. 

Segundo as ult imas noticias, ora cri-
tica a situação da Republica do Equa-
dor, e o presidente tinha declarado em 
estado do sitio duas províncias impor-
tantes, cujos habitantes so recusaram 
a pagar impostos, dlzendo-so quo suas 
propriedades Iam sor confiscadas. 

Eserevem-noB"para que peçaraos á 
Cam ira Municipal quo mando abrir o 
trecho da rua Conselheiro Furtado, 
comprehendido entro a rua Barão do 
Iguape e Gloria. 

Ha oito annos quo a Municipalidade 
mandou fazer uma pequena excavaçflo 
no immenso barranco qno alli ex i s te 
o de9so tempo para cá tém-se chama-
do concorrentes para realisar aquel la 
obra, mas o quo é certo é quo até 
hoje ainda não so lbe deu começo . 

Em fronte no prédio onde morou o 
conselheiro Furtado, principiaram nm 
dia u cortar o morro, mas a Inten-
dencia mandou parar logo o serviço , 
oão eatmoos porque. 
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ÚNICA CASA NESTE GENERO 
FERRETE & C. 

Communleamoa ao clero quo a u o u n c a s a tom Bompre parniueutoá feitos de todas as eôres 
1H04 c bordados a ouro. 

3 
Alvas do Unho flno, ditas r icas todas bordadas, ditas simples, toalhas de todos os t amanhos 

piua altares, ricas o simples; corporaes, B-mguInhos, amictos, manustergios, etc., e tc . 

l & Q Q W G V B i S 
Roquetes finos, sobrepellzcs, roquetes simples, ditos p a i a acolytos, batinas, muryas, fachas 

e barretei, etc. 

F A J Z f f i M J D & S 
Fazendas para armações do ogreja, galões, belbutinas do todas as côrea, Ihamas, vollus, 

g r c a s franjas do seda e do 1.1 de todas as côres o larguras , ditas do prata, ditas de ouro tino 

C M O T 2 I L M - 0 3 
CanutllboB de ouro flno para^bordar palhctas, lantejoulas e cordõos, estrellas do todas as 

côres e tamanhos. 

I P A H A â i s j o s 
Temos sempre ricas vest imentas fe i tas para anjo de procissfio, o que ha do mais lindo; e» 

tM objectos srt se encontram em nossa casa , bom assim como todos os preparos o enfe i tes para 
os mesmos; seiins superiores do todas as côres, vellndoa, r endas de linho tino, linhos flnos e gros-
sos rendas de algodflo do todas as larguras , etc., etc. 

' G L R X d W I J D A S J 
(Srinaldas finas para anjos, plantas, diademas cravojados do lindas pedras, a za s , sapatinho» 

do soda meias de seda de todas as cores e tamanhos, véus feitos para virgens, fllós bordados a 
uro e a prata, de todos os feitlos, setim bordado a ouro, etc. 

M í E m i E S 
Hanquetas do metal pra teado do todos os tamanhos, cast içaes avulsos, cálices ricos o simples-

custodias, relicarios, ambulas, thuribulos. caldolrinhas, vasos para santos-oleos, caucellas para hos-
tiiB ditas de prata pura, ditas de madeira; varas para pallios, ditas para Juizes e irmandade», 
irindellas douradas, ditas p ra teadas de 1 , 2 e 3 luzes; campainhas, pedras do Ara sagradas , bal-
diiQuinos para o H. Hacramento. e opas p a r a todas as i rmandades . 

Jarras douradas com emblemas religiosos, para altares; ferros para cortar hóst ias e partí-
culas conchas de pra ta para baptlsmo, d i tas do crystal, olhos de vidro para imagens, incenso tino 
especial para thuribulos, pasti lhas aroniat lcas superiores, cera em velas, de todos os 
tamanhos. 

M A S T f - 0 3 
Mantos para imagens, túnicas para o 8enhor dos Passos, timbres ou campainhas de car-

rilbilo para missas solemnes, missaes ricos e simples com todas as missas, missas novas avulsas ' 
«acras ricas e simples, preparações para missa, missaes só com epístolas o evangelhos, ditos de 
requiem. 

M M U J A 3 Ê 3 £>!E M s í S S i V 
Klcos raanuaes pa r a missa com capas de madreperola, ditos com capas de velludo, ofÜcioB d f t 

M>aana 8 a n U « m latim e portuguez; e temos muitos livros religiosos para meninas e senhoras 
deixamos de moncionnr por ser Impossível: muitas obras para sacerdotes, que também nfto 

tencionamos os tituloa de cada uma; e s t au t e s para missaes, tapetes superiores para eg re j a s . 

I Í M A - G J I S H 3 
Temos sempre grando quantidade de imageus do madeira, ditas de cartfio, p i rere . di tas de 

m a ? 8 Tambõm nos encar regamos de fazer nncommendas de qualquer objecto ou imagens p a r a as 
licinaes fabricas da Europa; g rande sort imento de santinhos bordados, ditos lisos, ditos em fo-

lha"1 estampas cm folhas do todos os t amanhos o de innumeras invocações, redomas de vidro. 

^ ' " " R o s a r l ^ d e madeira, ditos de côco, ditos do Jaspo, ditos dc vidro, ditos de madreperola de 
todos os tamanhos. 

. C H W J m & f " 3 
í'ruciflxo3 de madeira do Porto, proprios para adoraçfto da cruz, ditos de metal , dito* de 

nlckel, ditos pequenos de prata pura, ditos de prata o madreperola , ditos de marfim tino, com lin 
das caixas do velludo. 

- C - O L P 1 Q - A 3 
Grande sortimento de corôaB do p r a t a do Porto, ditas de metal prateado, ditas de meta l 

dourado' para imagens, ditas r icas para os imperadores do Iispirito Hanto, pombinhas, b a n d e i r a s 
liara o i». B, Banto. 

a i E 3 P I . i E I i i I D - O B . 2 I 3 
Iranili? sorlimcnlo do re«I>teildore« do prM.i |iura do Porto, par.i o Hunlirir dou Hamo», dito 

^ ,lltn« do metal pra teado o dourado: ditos de |irata de todo* os tamanho» para «auto», bsíuco-
L ic prata para a José, bandeira» do p r a t a p i ra H. JoJu u menino J e s u s . 

1 P Í Í A 3 
benta, ornadas do pullaclft e velludo, ditas de ditas c.im cruci f ixos . 

o u r o puro, do 
f í í S d ô c' V f o r m a s de ditas d e " ; H. do Carmo, ditas de ditas do 1). K Hnnto. 

n.. , , „ vla-sacra cm molduras, ditoi sem ollí». lampadas, lamparinas, vidros de cores 
M n M r a e l B U s a s f l U c e n M de vidro do côr p a n c M t i ç . M do todos os tamanhos. 

Temo» «emt.re Rran.ie sortimento de palma» para a l t a r » , do lodosos tamanho»; fostf.es do ro 
a , cravo» do™oda»a» cOre», cyprc»lo» pa ra andores. ramo, redondos, etc. 

A L W G 0 3 P A í l A 
T»mhem temo» todo» o»artiR"» para mllilarcs. do todo» o» corpos, caalmlras ilo todas a s e i 

. . . t inrdsdas a ouro numerações, botc.es de todas a» qualidades, lionet», espada», talln». Iladoro», 
l inda» divisas galOe» cordíies lyra», harblcachoi, o»cam«», e»trel lni , boiiets paru es t rada de fer 
ro e cònductorcs de bonds, dragona», etc., etc. 

C - O M - G U S 
dc ouro «no dc todas as Rro»»ura». dito» cntrcBnos, ditos de prata fina e entreflna, 

a : i • lodi» 18 cdres e Rrossuras, ditos do seda com borlaa pa r a airnofadas e quadros. Imrlas de 
V . n ü n . o» tamanho» e feitlos com e sem cordfle», ptusadore» para as mesmas, ditas de seda de 

tod» os tamanhos o feitlos. ditos de ilitos do se . laeouro , ditas dc córcs para colchas, reposteiro» e 
a i l m o b d u , etc, no U r g o d a B é n . 1" 
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MODIFICAÇÃO DE TARIFAS 
CAMIHO—DKPOSfTOS K DKSCONTOS—CONTAS COK-

m : \ I ES l)li MOYI.MKNTO A 1'ltASOFIXO 

SACAM sobre todas as praças ila 

T A B E I J L A S 

1 A 

« 

« . v 

liagagona do passageiros. 

O fruto minimo de um despacho c do 'JOU rei» 
para cada companhia.; 

Encommondos 011 mercadorias transportadas 
pelos trens do passageiros 

O frete mínimo de um despacho é d e 2<»> rs. para 
cada companhia . 

Café, algodilo em rama, aasucar, fumo, cou-
ros seccos e demais produetos semelhantes. 
Também os gêneros fabricados 110 paiz quan-
do pilo classificados nas outras tabellas. 
Os gêneros desta tabclla, quando despaclia-
dos dc ou para Santos, pagarão na linha 
Iiragantina. 

O frete minimo de um despacho é de 2oo réis 
para cada compnuhia 

Tecidos do seda, iil 011 algodilo c gêneros do 
importarão n l o classificados nas ou Iras tabellas 

0 fretu minimo de um despacho é dc L'oo i eis 
para cada companhia. 

Petróleo, agua-raz o outros espíritos, pólvora e 
outras substancias inflnminareis ou explosi-
vas : phosplioros, foges do artificio, e tc . 

0 frete minimo de um despacho é dc '.'00 rei» 
para enda companhia. 

Objoctos, quer do importarão, quer de expor-
t a d o , de grando volume e pouco peso, como 
caixões com chapéus de eópa alta e seme-
lhantes : objectos frágeis tio grando res-
ponsabilidade, c o m o espelhos, porccl lanac 
instrumentos do musica, de cirurgia, de eu 
genliaria o semelhantes e os domais gêne-
ros nesta tabeliã classificados. 

O frete minimo de tim despacho é òe Joo réis 
pai a cada companhia. 

Oenoros nflo classificados nas outras tabellas 
c o m o : ferragens um geral, objectos do ar-
marinho o de eseriptorio, impressos, con-
servas oxt iangeiras , etc. 

0 frete minimo de um despacho é dc iíoo réis 
para cada companhia, 

600 por tonella-
da por kilo-
motro. 

900 réis por to-
nelada por ki-
lonictro. 

:100 réis por to-
nelada por ki-
lometro. 

4'20 réis por to-
nelada por kl-
lometro. 

000 réis por to-
nelada por ki-
lomctro. 

53ü réis por to-
nelada por l;i-
lometro. 

:):!(! réis por to-
nelada por ki-
lomotro. 

TABEfíLAS 

1» 

I*.» 

I » 

fiOO rs. portou' 
lada e kiloliu -
t i o . 

I 1 

Perita, gansos, patos, marrecos, galliniias, 
faisOes, aráras, papagaios o outras aves 
domesticas o silvestres, leitões, paccas, ma-
cacos, kágados, tatus, c o a f j s o outros ani-
maes pequenos. 

Até .12 kilometros ína linha Brugantina). 
N a Companhia Iiragantina, nos trens ex-
pressos do passageiros, pagarfto pela ta-
beliã '2. 

O frete tuiniino de um despacho é do -•<" réis 
para cada companhia. 

Madeiras brutas, serradas ou lavradas, cai 
bros o varas até 8 m de iwmprimeutos o 
até o peso de 10 tonoladas ou Ki metros 
cúbicos, p a g a r l o : até f»íí kilometros |400rs.por5tonc 

ladas por ki-
O frete minimo de um despacho é d e d í po r j l o n l e t r o S . 

cada vaíção, nílo se acceltando os genero» 
desta tabella em t rafego mutuo. 

Sendo precisos 2 vagões unidos, a taxaj 
será cobrada em dobro 

I 
Madeiras apparolhadas em con.»ti uci,'üo até o | 

comprimento do M metros o até o peso de 
10 toneladas ou lti metros cúbicos, at6 52 
kilometros |4R0 réis por va-

gão tio ; to-
, ,'• de ii? por! neladas p o r 
' i f fneros desta ( j i l o l l i e t r o . 

A l l o m i i n l i i i , A r j ; < > i i l i i i ! i , \ i i h I i - 1 i > , I t i i l ^ u -
F)e accordo com o que dispõem o Ait. IH e seu % único o Art. 19 e seu % I .• da Lei 11. 30 de I3de junho de isí)2 : •••««> «»IHÍ«i>u»i-<-:., f :ny i» io , ii«'M|»a»nini, i i o u n n . 

que regula a concessão de Kstraiiasde ferro no lerrilorio do Estado de S. Paulo, a Companhia faz publico qnf de ir» dc x . ' , ' . - ! . . ^ ; ! ? ' a « * . . V / . f . V . V l . V s t ' •, '! ' i^.,-
junlio proximo futuro em diante vigorarão as seguintes modificações em suas tarifas. ^in, mu<-«-í:i, iii-<|iíIíi,'B iiiií«., i i-u;;fi<»y, «:i i i 

n u . l i i p s i o . 
CorresiMindiMilcs no 

Rio de Jane i ro , Bahia, Pernambuco e 

e m t o d a s a s p r i n c i p a e s v i l l a s e c i d a d e s d o 

E S T A D O S i > i : S . P A U L O 
A G E N T E S 

D a s c o m p a n h i a s d c N a v e g a ç ã o 

Nwgàzhii'' i l i m l e I l a l i a m — FI«rIo í Riiliaflio')!)—Navigazionu 

llsló-liwiliain 
(0) iTee. s e x t . dom.) 

~ M I L L È R , ' G Ü I L D C . ~ 

1 5 - - R , u a V i n t e e Q u a t r o d e M a i o - - 1 5 

S Â S V T O S 
CAIXA DO COKRUIO N. 1:10-HXUtSltHVOTKLiEüRAPHICU--NAIAO 

K e c e à o i i i i [ i<» i* l :><l<»i 'c> 

V e n d e m i n e r c a i l o r i a s n a r i i t n a n s c c x l r a u g e i r a s e a c e e i -
t a m e n c o n i i n e n d a s d e m a l c r i a l p a r a e s l r a d a s ili' f e r r o . 

* * < - f f : ~ i t > ni:t:-i | iin.-i 
A g e n c i a d e d i v e r s a s l i n h a s ihr \ a | m r e s , p r u p r i e t a r i o s d e 

r e b o c a d o r e s , l a n c h a a v a p o r , p o n t ó e s , s a v e i r o s e l a n r . h a s -
p o n t e s p a r a d e s c a r g a d e n a v i o s . M u g a i u e n c e r a d o s , f o r n e -
c e m l a s t r o p a r a n a v i o s . 

H e e ^ - n o , E: 

Agentes no Kstado de s 
mited, de Londres e C,ardil!'. 

F o r n e c e m c a r v ã o p a r a n a v i o s , v e n d e m e a c c c i l a m e n - -
c o i n t n e i i d a s p i r a q u a l ] u e r q u a n t i d a d e d e s t e c o i n h u s t i v e l . 

A ú n i c a q n a n l i d a i i e d e c a i v ã o v e n d i d o é « C o r y s M e r -
t h y r s I h r i c e s c r e n e e d s t e a n i C o a l . . 

S c c ç i t t i e H l a l e í c f k 

1 ' o r r a m d e c o b r e o u z i n c o , p i n t a m e c o n c e r t a m n a v i o s , 
p o n t õ e s , s i v e i r a s e h o l c s . C o n s t r u e m l a n c h a s e s a v e i r o s . 

s * I i t> R j u r e k i i 

D e p o s i l o d e c a r v c i e i n i l c r i a c s . A r m a z é m p a r a o d e -
p i s i t o d e i n l l a i n m a v i e s e t n . r a s m e r c a d o r i a s . 

i frete niinlmn >1" um . 1^;i u 
i iü.1 ia(fil. não üi-'ateeitanito 
tabella em traf"Ko mutuo. 

Sendo precisos '2 vaições unidos, a taxa so-
rà cobrada cm dobro. 

Cal, carvão veiçotal ou mlucral, telhas, ti-
jolos, tubos do b irro, betumo, enxofre om 
bruto, pedras, dormente* de madeira para 
ferjo-vias o c a n i s de ferro, ripas, moi-
rões de madeira para cercas, lenha, capim, 
estrumes o outras substancia* úteis a la-
voura é á industria de valor insignificante] 
em rclnffto ao seu volume, até &2 kilonio-
tros (nu linha Braguntiiiaj rg_ | ) 0 I . j.|. 

lometro (va-
Korragons produzidas no listado, tjuan- gito do 5 lo-
do despachadas tio interior, terílo o alwti noladas. 
timento de 'Jf> % na respectiva tabella 

0 frete minimo é de <ij por cada vajfâo da 
Conipauliia I i ragantina. 

S, Paulo, 30 ds maio ds 1393. 1 0 - 8 

0 Presidente da Directoria 
Lins de Vasconcellos. 

lMàh MM m 
RUA URUGUAYANA, N. 2 3 — C a p i t a l F e d e r a l 

A (i* série da 58* loteria deste, importantíssimo 
plano será extrahida, infaltivelmente 

S a b h a d o , 3 O d c j u n h o 
Com 1$ recebem-s" ii of'ojooo por inlniro. 

Com Hod rs. recebem-se J:1 nijoufl por inteiro 
Para informações e pagamentos dos prêmios das loterias extrahidas, Iil \ DK S. Uli.NTO, :íl (eseriptorio) 

CAIXA POSTAI. N . 162 E.NDEKEÇi) TKLKOKACIIIGO «ALPi tA» 
S Ã ' O I P A Ü L - O 

PREÇOS MUITO RASOAVEIS 
I . A r t í i O » A S E ' I » — « A O i ' \ U , 0 10-3 

i í M M RESTALRilMTE 
CENTRO DE SÃO PAULO 

1—LARGO DA SÉ--1 
Continua a recommendar-se pela modicidade dos pre-

ços asseio inalteravel mantido em sua cozinha e pela finali-
dade'dos generos quo serve a seus fregueses. 

Convida-se o respeitável publico paulista a visital-o, se-
guro dc que ficará satisfeito. 

Completo sortimento de vinhos íinos 
VINHOS V I R G E N S A 1$ E 1S5QQ A G A R R A F A 

A l m o ç o , J u n t a r o c e l n a q u a l q u e r h o i - n 

Recebem-se pensionistas, preço 6 0 $ 
(I PROPRIETÁRIO, 

F r a n c i s c o M a r u l l . 

^ÕGNÃCVÍÊUX CHÊNE 
T ^ i n e C l x a m p a g n e 

B O R D E A U X 
1'nicos importadores 

José de Carvalho & Comp. 

B ) , ] j , . , í ( 

htulo (W, Cory Rnis à- C., li-

Casas fíliaes 
GÜILD. m m « C.. n u I." de h n , o. 107. Rio (!e Janeiro 

M1LLF.R, GülL1) i C„ lut IIj-eicie Abreo, o. % i Paulo. 

Agencia em Lon Ires e Liverp-ml e correspondentes em 
Xcw-York, líuenos Ayres, .Montevidóo e 0111 todas as princi-x 
paes cidades d i Mra/.il. 2."> li-

A L F A N D E G A 

Macedo Comp, 
Vendem fazendas por alaca Io c a varejo. 

I ti-i;>:t< li.->lii ii.-i I í : < t < - M;i i i !oh 
— F t u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 1 0 — 

- i : . v í \ a a t o < : o i t f > c i : i o h s í B M i T Q S 
r,o-iii 

Liquidação de todas ss fazendas até o fim do anno 

p u n i \ t : n i r a ) i : i ! n 

!0 

S o l > i * o t u < l o i H l i e e a n i m l r a l i n i i , forro de seila, CwSOOO. < 
(]oHtuiimM <*iihIiiiíi-<i puni moços o honiena, 'J.'iS0<)ii. -y^ y • a \ i t / » 

P n l o t o l H J o r a o y « l o I A | t a r u H e n h o c a , ilesde l o í : 1 I A / . 1 1 J 1 1 4 , 
até 248000. 

I t <>!><* d e e f i a m h r e p a r a s e n h o r a s » o h o n u n f , d e s d e '2.ri a t r t 7 S ? ( 0 0 . | 

( ^ i i n i o s <!«• n i n i i i s a «• i l e «•••«•il i : ! i - . ->, de ã a t é 2 4 o 3 5 4 o o u . l 
C o l i e r l o i - e i <!<• «>!«<» l ' i o , d;< ."> ;:te I I , 17, 27 e 324000 . 
I k l l O M <I«Í l ã , d e 10 , l ã , 17 , 2 7 . :10, :!2, 4 0 . ."II, "il e i > i j | ü 0 0 . 

C a n i m t i ' » H <!»> <Iii>im l a r g i i f i i H , a ljnnn o m e t r o . 

AI'l ' l iOV.\ l)OS l- l . l .A INSIMCCTOlilA CKIíAI, Df. IIYG1ENE 

- d o i a - B ê t tL 

Rua 15 de Novembro, n. 56 
C/irisliano IVebmdoerfer 

CII()i:OLATK !)!•: COLA-RAH 
V i r v i l í » ÍIK I i ^ i t \ \ < H < » I I A I t < » 

Vinho dc Ríliüio co;a iodareto de cileio u f i t e de nojeira 
VINHO LKORANI) (tonico reconstituintc) 

X A R O P E FERRUGINOSO B R O M U R E T A D O 
Xa rope d c e r g o t i n i n a , e tc . , e t c . 

DEPOSITO OKI!A". no llin de Jane iro ,á rua da Ajuda n. 18. 
iii S. Paulo , á rua Direita n! I, Companhia 

s. PAULO 

DE DISCOS DE fekkhüfkiii 
Premiados com mais de 70 prêmios de 1 c l a s s e 

Rufes moinhos itto dc extraordinária v.intanem sob ie todos os de outros 
avatemas o espoeliiliiiento paru u <!'' lavradores, paia o preparo do fubá. 

Silo mais baratos, e movem mitis deprodua. i^e wsitiimlo do muito pisnor 
forca motriz do que os moinhos do pedras, além de ootrni muitas vantagens 
quo tèm, eorno a do poder ser entreguas, sem risco, ao cuidado de qnalcjuer 

t r a b d o ' dlvereo» tamanhos, paia moer de 3 á 30 al iueirea de fubA po 
hora, 

A ' v e i n l n n a 
2 5 - 1 1 

W I L L I A i S & 
J V U E K C l i l O D H . H K H C I A I , COMM1SSOES 

C o n s i g n a ç ã o e D e s p a c h o 50 - EUA DO COMMERCIO -- 50 
" C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
COSTA & MACHADO 

K M c r l p t o r l o s — IKua 25 do Março n. 03 
Endereço t e l e g r a p l ü c o - T A C H A D O Caixa Co correio n. 55 

alt.l 
Importadora de Drogas. 

V e n d e - s e em todas as phar iuae ias e drogarias . 

Companhia Paulisla 
alt. 80—7;!' 

T H E A T R O S . J O S E 

Grande companhia italiana de oper.isf oper s-coraicas, opereías umag icas , da 

CIDADE DE ROMA 
RÀPHAEL TOIÍBÀ 

H O J E M*xla-frir», Dilcjiiiili» H O J E 
Festa artística cm benelicio da prima dona sra. Luisa 

Tetra///,ini, 
Cantar-se-á pela ultima vez a muito applaudiila e de-

sejada opera em \ aclos, do iuimortal maestro <1. Donizzetli, 
intitulada 

Mim 

T H E A T R O M I N E R V A 

5 0 - 3 4 

ACUAS MINERAES DE CAX«' E 
Ú N I C O O E P O S I T O ^ A 

Pharmacia Normal 
M. Botelho & Comp. 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 0 

No intervallo do í ° ao acto da opera, a oichestraexeeutarí i o role-
lire intermédio musical da opera—CAVAM,BRIA RUBTICANA, do maestro 

uavutina dc Rotina, da 

SC—12 

Passei d e C a v e i r a s 
w , ^ , , . M o r e i n i e r m e o i u l l iunj t -n i IIU 1 , | I I - 1 . 1 — i . n , n M m n i n III V1I(1 r 

(íannesíto n a r u a aeili^mitl Uonstànt, 1 A MasenKni; em f a l i d a a (lenetleifiili entitará n grande oavuti 
B B Q 0 S I I . U U f t l L i e * j , , opera—II, HARH1KRE 1)1 f l V l f l l . l A . m n n Ioda aorehostra , 

Eser iptor io: r ua [ ireiía, sobpado 
T e l c p l i o i i e i i . S 3 0 

PAPEL em balas para embrulho 
cartão de diversas côres e qualidades 
para impressão e para escripta 

\ à p a r i / d a m fai>rlra se m i irndaii suas \ b \ h k e 
. ' " (ató o fim do anuo) 

Maeslro concertista e director da orcliestra, O. Lamhiasc. 
I I OCO i l — 

Os billieies acham-se á venda no largo do Itosario, 
;igencia de loterias, até ás \ horas, e depois, na bilheteria 
do thealro. 

• > e c o i 

Os esjifclaculos sã » inlrausíeriveis. ainda i|iie chova. 
Depois do espectai iilo ha lionds para todas as linhas. 

Companhia Phenix Dramatica 
IDA CAPITAI, KEUIÍRAI,) 

íiiaíi-c-çJLO-icsííMÂ 
M o r e i r a d c X a s c o i i e e l l o s 

D i recç ào ex t e r n a — SEPULVEOA e SILVA 

HOJE Saxta-ífe a ds junho HOJE 
(irandioso espectaculo em henclirio dos artores 

fêzevedo e D u t r a 
A espirituosa comedia em actos: 

COMO 8E FAZIA ü i ! DEPUTADO 
Eslréa da dislinc.la actriz : 

I S n a l V 2 5 ' T X A - C A T A ü ISS O 
no joguete coinico : 

N I N A P A N C H A 
Completará o especlaculo o celebre duettn : 

O o s a r a g u a s 
pelos artistas Klvíro e Catalão, 

Os beneficiados agradecem aos seus collegas, e bem 
assim ao «critllissiuioemprezario Tornhi, a euadjuvação que 
prestam ao seu espectaculo. 

• • 

k 

-. 
B B S l i ^ M 

. . ^ á . . m 



O c i ü l l i V Í Í i H Ú l O Ã J l ± b . Í A ü t < ü 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
\ I » I > H O V \ I » A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
listo sabone'.?, quo r a p r o s e ' ^ o ma io r esforço 

da scienciti, ' om loito g rande revolução pela acee i -
tação a u j acebeu em todas a« partes do m u n d o 
e m q ' i3 ,om s ido usado. () considerável n u m e r o 
do possoa.; q u e delle leiu usado conf i rma a s u -
perior idade desta combinação scient i l ica , collo-
cando-> t n l r e os primeiros dos salmneles med ic i -
n a e s a i ; hoje descobertos pela snencia i nx lo rna , 
pois faz desapparcr.er em poucos dias ;is 
M n i i o l u m i i » r o s l o , 

F ! H | » l i i l u m , 
B N d t l l O H , 

M u r d i i N , 
HCjji j»5ft<»HP», 

2 Í m * U u * o n , 
C u x p n , 

K I ' I I J M ; õ c s P i i l i i H P n » » 
de ixando a pel le agradave lmenlc f resca e lisa, 
dando- l l ie especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabone te até boje 
conhecido: não só torna a peite macia e ave l lu-
d a d a , f azendo-a espargir o m a i s f ragran tc a r o m a , 
como é u m seguro preservativo de t odas as m o -
léstias ep idemicas e contagiosas, em vista da 
acçâo benefica do ácido phenico que e n t r a e m sua 
composição. 

Este sabonele , que é considerado hoje o r n a -
m e n t o indispensável de todas as loilottcs, d á á 
cu t i s a t l ract ivos o encantos , fazendo desappareccr 
todas as des fo rmidades de que é snscept ivel a 
pelle. I nnumeros a t les lados de pessoas insuspei -
tas e ile abal isados clínicos a f t i nnum sua eTicacia. 

Para evi tar falsificações, exigir 110 rotulo ex-
terno tMii t in ta vermelha a l irma dos agentes C AR-
VALHO FILHO & COMI'. 

I » I l i ; í , ' . 0 8 : (luzia, liiS ; caixa do tios, -1$ ; um, líõOO. 
M S E l P O S i r S r O í* . R V Y Í J Í . I » 

COMPANÍir\ PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
Elisa D i r e i t a , 1 

1 0 0 - 5 

AO CAFÉ' V1ADUCT0 
Ninguém compro café goiu primeiro, 

experimentar o café— Viaducto. 
Argiazera de molhados finos do 
l t o i * K ( M ' M U l i o m i t n s & 

<>HIiiii«I*AGM 
ttua Direita, Canto tio \'iaducto 

S. PAULO 110-11 
A < > c o i l l i l i c c c l t ) 

Qenoros á consignaçdo rocobem-se 
lio escriptorio conimerelnl do Carva-
lho & Conip., rua da Boa-Vista n. 3. 

' :I0—'28 

A D V O G A D O S ' 

es HHS. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

A R T H U R C A R N E I R O 
31- Kl'A l.'i ltR NOYKMBRO—31, B. Paulo 

(10 'lí 

2° T A B B L L I Ã Q 
O du . Esthvam Leão Hourroui. com-

nuitileu aos seus amidos o clientes o ao 
publico «iiie, nesta data, transfero o 
sou cartorlo da rua Marechal Deodoro 
n. 12, sobrado, para a mesma rua, 
n. 1, no pavimento terreo da 8é Ca-
Ihedral, local uiulu fuuccionaram as ty-

j pographias da União Catholica o da 
| Opinião Nacional 
| Alli será encontrado todos os dias 
, úteis, das novo da manlift As cinco da 
| tarde, para todos os misteres do sua 

profissão. 
I S. l'aulo, 22 do abril do 1803. 

3 0 - 2 4 

Aos srs. capitalistas 
Ha sompro bons nogocios para em-

prego do seus capitaos, no escriptorio 
commoroiftl do Carvalho * Comp., rua 
da Boa-Vista 11. 3. Í 0 - 2 0 

L A V E L O C E 
tfAVIGâZIONE I T A L I A N â 

O VAPOR 

Cf>mm»i i< l a i i I o H o h i i s c o 
Sahirá do Santos 110 dia 25 de junho e do Rio do Janeiro 110 dia 27 do 

mesmo mez, para 
« K X O V A l i I V / V P O I . E S 

Todos os vapores desla companhia silo illuminados a luz eleetrica o 
azem as viagens mais rapidas o regnlares. 

No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 
Para passagons o mais infonunçOos, trata-se cm S. Paulo com 

J O Ã O B R I C C O L A , G A T T I & COMP 
KVA 1)0 ROSÁRIO N. 1 A 

IÍ111 Saulos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
li (IA DE SANTO AXTONIO, 4S 

Caporal Republicano 
E M P A C Q T I N H O S d a 5 0 g r a m m a s 

W r n U n espec:a! do FRANCISCO AZEVEDO 

P O R T O A L E G U E 
Ohama-se a attonvüo dos srs. fumantes e varejistas para o 

C u p o r n l H4o |>u!>l i<- :« i i<>, que é liujo o mais procurado 
por ser p u r o , I r a c o , miisivo o níto conter nicotina. 

O fabricante deste fumo distribuo em diversos pacotes !><»• 
m m , (jue dSo direito aum prêmio de J S í > 3 _ t S ü u 5 Í Í S X pacotes. 

únicos depositários 115 Estado de S, Paulo 
m II 

i ^ m r 4 9 — R u a s ; ; d e . \ o v rabr* - 4 9 
(alt.) 3 0 - 2 5 

CLINICA MEDICA 
e especialmente do moléstias nervosas 

o dos apparelhos respiratório e j 
digestivo — <lo 

Dr , B e r n a r d o de M a g a l h ã e s 
ox-interno por concurso do 

professor Torres Homem; ex-chofo 
da clinica medica da Polyclinica do 

I l i o < l o J a n e i r o 
Trota a tuberculoso por processos 

CBpooiaeg n modernos, únicos (pio liSo 
resultado. 
l,«sid- Una daGiorian.OO—Telop!i.74fl 
C o n s u l t . — f t u i » H i r e i l a ' S - l á s 3 

30—27 

C A S A 
VENDE-SE u m a do conslru-

cção mode rna , com grande j a r -
d i m ao lado. Todos os e o m -
modos são espaçosos e com 
janel las . 

Pa ra vêr c t r a t a r na rua 
Barão de Mineira . s : t . 

10—2 

LA LIGURE B R A S I L I A N A 

N A V I G A ZIO N E I T A L.T A N A 
0 VAPOR 

t U i i m i i a m l a n l n <>. i f . i i i o 
Saliiríi de S.uitos lio dia 3 i do junho o do Rio de Janeiro no dia 2 de 

julho, para 
« E \ O V A K I V A I M U - E S 

Para passagens e mais, informai,'úes, trata-so em S, Paulo com 

J Í1Â» B R I C X O L A , G Á T T I Ã C O ^ P . 
K V A U O R O S Á R I O , N . 1 A 

Em Santos com • 

A . F i o r i t a & C o m p . 
UVA DE SANTO AXTONIO, 18 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 

ile Southampton 

O PAQVETE 

G L Y D E 
sahirá do RIO DE JANEIRO para os 
seguintes portos no dia 13 de junho. 
£ & i o <ii» . I m i o l i - o 

I l a l i i a , 
f c r i u i m l m n o , 

. l l a c o i ó , 
W. V i í r o n t o , 

1 .IHImcs, 
V i } { 0 «5 

H o u í l i a n i p l o n 

PARA INFORMAÇÕES E PASSAGENS 

€ á 3 à 2 < ® ff» T O H 
RUA I)E S. BliNTO, 41, 41 A e 43 

10 -Çf 

i i i í i ü V k ü i i ü i í j i iü n a i l í 

S O C l t T À R I Ü N I T E F L O R I O â B U B A T T i N O 

I L N U O V O V A P O R E P O S T A L E 

C J E X O V A 12 

ATTESO IN SANTOS IL (ilOltNO 10 (IlüfiNO 
lnm'tl i*«"« p o r 

\ A I ' O M 
Agenli por 1'Estato di San Faolo 

C a m i l l o C r e s t a & C o m p . 
VIA S. BENTO N. 4H 

H a m ) m r . | 0 - - S m i a m c i - i k n n t s -
c l i o l l u u i p f M c l i i f l f a l i c t b - U e -

H C l l s e l l i l l t 

8 . PAULO AGENTÜii 
O VAPOR 

M M 0 1 S 
Capitfto II. E. Kier, saliiiA n 14 do 

Junho. 

RIO 
BAHIA 

LISBOA E 
HAMBURGO 

D VAPOR 

Capitílo li. Laugerhannz, subirá n 
21 do junho. 

A . V I H O 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
dolra, etc. 

Os preços do passagens do 3.» clas-
se para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. 1208000. 

Aeceitam-se outra vez passageiros 
de 3» classe para embarcar em San-
tos. 

Para passagens trata-so coiu 
J . I I .ACII 

18—ROA DE S. BENTO—18 
8. PAIII.O 12 — 4 

MALA REAL PORTUGÜEZA 
SABIDAS .PARA A EUROPA 

Moc.AMniQUF. principio do julho. 
Loanda, tlns do julho. 
Mai.asoe, principio de agosto. 

PAQUETE 

Rei de Portugal 
Esporado no dia 7 de junho, sahirá 

depois da indispensável demora para 
A n l i i e r p i a 

com escalas pelo 
B t l o d e . J a n e i r o 

B t n l i l ; . 
P e n i a m l u i c n 

o l á n l i o a 
Para cargas o mais infoi maçOes com 

os agentes em 
S A ^ T Í » - ' * 

G a r d n c r R a m o s S Co;ap. 
RUA 2-1 1)K MAIO, 20 

6—6 

k i é t é Génóralo de Tiansj.orís Man-

ta à vapeur d e N u s i l h 
<> c o i i l b r l a v e l v a p o r 

a i n r » n> r » m r 

Esperado em &:>:i!o«i no (lia S 
do junho, saiiirá no dia l õ do mesmo 
moz duquello porto paia 
M a r x e l l i a 

( • e u o v a r> 
\ ' a p o l e K 

Preços de passagens do terceira 
ei asso : 
P a r a S I s « i - M e 1 1 i s « . . . . I O O S 
i \ t ó l i l i t M 

Os agentes 

K A R L V Â L A Í S Ã COMP. 
Rua Josí'Bonifácio, 2õ—W. S»»! ] !*» . 
Rua 15 do Novembro, 1 7 — H a n l u » . 

Do Bauco Consiructor o Auxiliar do 
Ribeirfto Proto, pnra o dia 

I t e c o l I i i i i K M i l o « l e n o t a s 

O Ministorio da Fazenda dirigiu, com 
data do 1» do abril do 1893, a so-
guinto circular : 

«Detormluo aos srs. delegados fls-
raos do Thesouro 1'udoral o inspocto 
res das alfandegas nos divorsos Esta-
dos da Republica quo,indopondontomouto 
do annuncio para o recolhimento das 
notas do lOOfOOO da 0.* o das do 
'2Ú0S000 da 7." ostampa, sejam ollas 
recebidas nessas repartiçfles a troco 
do outras dos valoros do üOO até 10$, 
0 bem assim quo remottam á caixft 
do amortUação, atira do serom per-
mutadas por notas do poquonos va-
lores, as do '204000 da 7." ostampa o 
as du f.OÍOOO a SOOÍOOO do q ^ p í ) » -
estampa, mesmo quo náo so -«cnom 
inutillsadas, como era praticado pelas 
extinetns tlicsoumrlas do fazouda». 

PAUTA 
Panta semanal da Alfaiuloga o Ro-

cobedoria do Rendas, do 5 a 10 de 
jnnho : 
Café bom l$:t<>0 kilo 
Café escolha S700 • 

CAMBIO 
8. Paulo, R do junho do 1803. 

As taxas nfllxadashontom pólos ban-
cos foraiu as soguintes: 

I . o i u l o n I l a i t U 

a 90 d. A vista 
Londres 10 1/4 10 
Paris 0111 054 
lliaihnrgo ' 1.150 1.180 
1 tal In — 057 
Lisboa o Porto. . 405 
New-York 4.045 

C o i n m o r c t o o I i u l u - t l r i a 

VAPOUES ESPERADOS EM BANTOa 

10 Gênova o esc. Waíhington. 
•24 Gonova e esc. Vinrenzo Flmio. 
•20 Gonova o eac. Hnno. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 
l'2 Gênova o Napolos Washington. 
15 Europa, Bourgot/ne. 

COTAÇÕES 
Vund. Comp. 

Soboranos 21*000 
A c ç í l c » 

Companhias 
Paulista, intog — 300» 
Idom com 20 »/o 80Í 70» 
Mogyana, Integ '2308 2'20í 
Idera com 80 »/o 180» 1008 
Central Paulistu 1008 70$ 
Mechnnlca Import . . . 1508 
Oesto Agrícola 408 
Luz Stoarica 1008 
Sul Brasileira — 80» 
Christoffei A Stupakoff 80$ 
Fabril Paul i s tana . . . . 40» 
Industrial do S. Paulo. 408 
Serviços Marítimos . . — 10$ 

Bancos : 
Credito Real, cart. Iiyp. 190$ 185$ 
Cora 2 0 " / . 40» — 
Cart. coram 100» — 
Com 20 °/o 408 — 
Lavradores — 1008 
Coram, o lnd 100» 150» 
Constructor o A g r . . . . — 70$ 
S. Paulo 110$ -

I.<-tn«H l i j p o l l i c c a r i a s 

^^Camarõos cm lutas, dúzia, u 

Cognac Jnios Robin, 38» a 4->$ 
Blscult, 37» a 39». 
Maria Brlsard, 75» a 858. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognao Marsaud, 38» a 40$ 
Duthiloy, 05» a 1)0». 

o ( M a r , , ? n a u conhecidas no mercado 

Corveja, dúzia, 13» a 15». 
Clmrtrouso, 90$ a 1008. 
Champagne, Viuva Cllquot, 115$ tt 

1258. 
Licor Cacáu, 58» a (10$ 
Mantoiga, kilo, 48(100 a 5». 
Potit-pois, I» a lí^OU. 
Rliuin da Jamaica, 45» a 508 
Vollas, 288 a 308. 
Vinho Lormont, -20» a 2*8. 
Bordoanx d. m., 158 a 20$. 
Vorraouth francoz, 28$ a 30. 

G c n v r s s P u r t u n i i e z c s 

Lon Ires 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italla 

10 1/4 
030 

1.149 

10 
942 

1.103 
450 
943 

S t a n c o t i o tH. 1 ' a u i o 

Londri'S 
Pai is 
Italia 
Lisboa o Porto.. 
Portugal 

10 1/8 
942 

950 
475 
480 

C . C r i í R l n «Jfc C . » 

Londres 
1'arlH 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

> (valos) . . . 
Lisboa o Porto. 
Portugal 
Hespanlia 

10 1 1 10 
058 

1.178 
945 
955 
448 
452 
930 

Vigorou offlcialmenfo a taxa do 101/4, 
adoptada por todos os bancos sacado-
res, cora cxcepçflo do de S. Paulo, quo 
manteve a taxa do 10 18 , a mesma da 
vospora. 

Foi pequeno o movimento, por ter sido 
cinsiderado feriado o dia do hontom, fc-
cliandu os bancos mais cédo quo do cos-
timm. 

O liritish eonsorvou so fechado todo o 
din. 

K n Santos realisaram-so transacçties 
,!e i ip;>| piirticular a 10 1 2 . 

T E L E G R A M M A S 
ISSO, • 

CQMflffSERCIO 
A S S E M B L E A S G E R A E S 

Estão convocadas assembléas geraes: 
Da Companhia Comraercio o indus-

tria Nacional, para o dia 12. 

Cambio Urine a 10 1/4. 

C n f é 
Entraram — sacc: s 
Vendas — » 
E x i s t o n e l a . . . . . . . . . — » 
Preço — réis 

Mercado firme. 
Procura especialmente para os bons 

lotes. 
Cambio : 
Lonilon 10 3/10 a 00 dias. 
British 10 3/10 á vista. 

10 3,8 a 90 dias. 
Franco 10 1/8 a 90 dias. 

10 3 X á vista. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

9 Hamburgo o csc. Tijuca. 
9 Breinen oosc . T.cipzig. 
1) Bordéos o csc. Etmateur. i f í & r ' 
11 Portos do Sul, Desterro. 
9 Londres e esc. Wordmcorth. 
9 Rio da Prata. l'ortuyal. 

10 Gênova, por Santos, Giulio Ccsarc. 
12 Rio da Prata. Clyitc. 
14 Santos, l.nssrll. 
15 Nova Zclandia, Tonio. 
15 Lisboa o esc. Tunguc. 
Hi Hamburgo e esc. Paraguasaíi. 
17 New York, Sutermo. 
18 Portos do Pacifico, Orfliana. 

VAPORES A SAUIR DO RIO 

10 Rio da Prata. Equateur. 
10 New-York, Leibnitz. 
10 New-York, Hevelins. 
10 Bordéos o esc. Portugal. 
11 Rio Graddo do Sul, ítaom. 
11 Gênova o Nápoles, tíiulio Casare. 
13 Southnmpton o esc. Clyrlc. 
10 Londres o Plymouth, lonio. 
17 Santos, Tangue. 
17 New-York, Wordsivorth. 
18 Santos, Paraguaisá. 
19 Liverpooi e csc. OrcUana. 

Banco do C. Real 
Unido 
Intend. Municip 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.030» 
Geraes 1:000$ 

D r l i c i i l i i r c s 

75$ 728 
658 00» 
808 78» 

Vlaçüo Paulista. 70$ 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280». 
Arroz dn Iguapo, saceo, 308 a 34$. 
Banha Alves, kilo 28 a 28300. 

«Marlstany», 18700, 
• Matarazo.. 18000. 

Carno secca do Rio-Grande, 18200. 
Cangica, 80 litros, 258 a 208. 
Cebolas, cento, 08. 
Feijão mulatinho, 100 litros 208 o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 278. 
Mera, preto, 100 litros 208 a 28». 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 
Farinha especial, 190 litros, 328. 
Idem de Santo Amaro, 208. 
Idem do 2.», 100 litros, 108. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ n 28$. 
Oallmhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 108. 
Matto, 8000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 28. 
Poni, um, 128 a 15». 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 198. 

Mercado I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito tino de Lueca, litro, 28 a 
28500. 

Ditodo Gênova, litro; 18000 a 18800. 
Dito em quartola, 240S a 200$. 
Dito em meia quartola, 110$ a 150$. 
Cordas do linho sortldas, kilo, 18*00 

a 28200. 
Fernet branca. 308 a 40$. 
Massas sortidas do Gonova, 118 a 

128. 
Mortidella em latas do 200 gram-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas em lat:is do 100 gramiuas, 

8700 a 8800. 
Queijo ParmezSo do 1», kilo, 5» a 

08000 
Stoch flsh, kilo, 900 a 18200. 
Vinho Toscano ora quartolo, 200$ a 

2208. 
Vinho Toscano meia quartola, 1104 

a 130$. 
Vinho Meridioual, quartola, 190$ a 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 2808 a 

3108. 
Vinho Chianto em quartola, 2258 a 

2038. 
Vinho Toscano Alloatico, em quar-

tola, 2008 a 220». 
Vinho Chiante, em frascos, Marcho-

se, boeea negro, caixa do 12 frascos 
de litro. 308 a 358. 

Vinho Chianto, com 30 frascos de 
1)2 litro, 558 a 008. 

Vinho Moscatto espumante, m a n a 
S. Branco, 55» a 0o8. 

Vermouth E. Martlnazzi & Comp. 
22$ a 258. 

Vormouth Fratolli Gancia, 28» a 
328. 

Vormouth de outras marcas, 218 a 
228. 

. M e r e n d o f r s i n e c z 

Cognao Marsand 358 a 388. 
Azoito Plagnlol, em litro, duzia 408 

a 428. 
Em 1, 2 litro, 228 a 25$. 
Água de Seltz, 158 a 208. 
Ameixas, lafas, 18000 a 2$. 
üciicdictinos, 828 a H88. 
Blscouto Loux Perry, 38 a 38200. 

A tarado 

Aiel le doco, l i tro 
AtntímluiiK 
Aljilite, kilo 
Albnu. calx» 
IlaUtlnbixs, i'i\!xn 
Colorau, lat.i 
Cobultii, oalxn 
Kruclits em hantt 
Klgos, ir, klIOH 
M;ir!m*lladil, la ta 
Mastáa do tumatc , liltra. 
Noxoh, kilo Píwshh (>m 1/4. prruba.. 
Snrdialias, barr i l 
Idem om ralxiia 
Idom cm salmoura , l a t a . 
Vinbo do Porto, pipa 
Idom vlrRom, pipa 
Idem Moaratol f a i x a . , . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagro, ca ixa 
Idem comut. om c a i x a . . 
Idem do Porto, r o t u l a r 

om caixa 
Idem bom.om ca ixa 
Idom s u p e r i o r , c a i x a . . . . 

f farejo 

2 V.no a I8H00 . 
S7W „ 

Sü.5i«»l . 
7S'MI0 ,. 
UJU00 » 20SH00 . 
ISJtW » 

n » m . 
ismm • 

8S.M1 » 
'S2011 . 

I4»000 » 
21 gemi .. 
S7S.MO » 
osooo • 

7(H>«000 . 
B20.S1IOO . 

4OÍII00 » 
asoftooo . 
4.W1.SII0II . rjjii.ii 

2OJ00O . 
2051x10 » 
asyioo » 
459000 -

>Sooo 
2Ç3-») 

U4IHIO 
8SIX»I 

I fe '.IMI 
IflSlNM, 
líí.Kl 
1SI««) 
28(100 

límm 
I-OOOÍOOO 

60*000 
40O!jlKl,l 
üOnjlKKI 

18J000 
248I««1 
2»80(10 
•WSO.,1 
0OÍM1.) 

M V M I K H T O 

Bremen.—Vapor ingloz Alvah. 

1 e. prensas, 5 es. formonto 10 
boas. gralxa, ú ordom; 50 es. molhos 
12 cs. passas, 15 cs. passas, 12 cs' 
assucar, 12 cs. chá, á ordem; 1 c . ar-
tigos phantasia, Hasonclover & c . ; r,,, 
cs. pregos. Hasonclover & C. 

Do> Antuérpia: 
20 cs. licores, Thioiiier & G\; | vol, 

chapéus, Velloso Braga ; 2 cs. objoctos' 
chapeleiro, Velloso Brnga: 31 hcs. po-
noiras, á ordem ; 500 scs. arroz, á or-
dem ; 43 fds. rolhas, Taden A C.; 11 
vols. fio algodão, á ordem; 29 vis. 
obras cobre, á ordem; 13cs. o 0 bcas 
machinismos, á ordera; 24 tubos, 1 i 
atados, 10 cs., 1 br., á ordem ; 30 cs. 
queijos, C. Sampaio Rodrigues; 10 cs' 
queijo, Pimentel Sotto; 00cs. genebra 
J. Thenn & C.; 30 cs. genebra, á or-
dom; 10 es. queijos, Mareei Jorge; 5 1 
as. corveja o 30 ei., queijos, Noesak 
& C.: 4 cs. moveis, 5 cs. obras vidro, 
3 cs. mantoiga, á ordem; 1 e. tecidos 
lá. M. Fester & C.; 20 cs. o 2 bens. 
vinho, Z. Bulow o C.; 2 cs. collari.' 
nhos, Dunncaux Netto & C'.; 3 cs. pa-
pel, Otto Sohlorabach; 1 c. machinis. 
mos, á ordem; 100 barras, á ordom 
3 cs. quinquilharias, Sanfos, li-niílo i 
Nogueira; 1 c. papel, Luiz Gomes; 5 
cs. pello cjellio, A. S.diultz; 3 cs. pollo 
coelho, Pereira A Vlllola; 250 rolos 
arame, J. I». Castro & C.; 10 bcas. 
grampos, J. P. Castro & C.; 10 cs. 
cápsulas, Hasonclover & C.; I c. arma--, 
A. Arhcii; 250 cs. sardinhas, á ordem; 
1 c. algodão, João Camargo Carvalho; 
18 bcas. zinco, Walit Lowett & C.; i!0 
bca.s. zinco. Azevedo Buono & C.; 27 
cs. ultramarino, I'. Souza & Peixoto; 
I c. armas, F. Souza o Peixoto ; 25o 
e1. velas, Schmidt e Trost; 400 cs. 
veln-i. Aug. Lenha íi C ;,200 cs. velas, 
\ . Tavares & O.; 1 e. liotOos, Bloch 
Fréres &C.; 2 cs. machinismos, Pereira 

Vlllola : 1 c. enrfuchos, Carvnlhoít 
C.; 3 c . papelaria o 1 do ferragens, 
•I. I. tio Figueiredo ; 200 cs. pregos, B. 
Milhonn ns & Guimarães ; 1,000 sr.«." 
arroz, A. Louba At C.; 2 cs. ospinga:-
d.is, V. du (lastro & ('.; 18 cs. quin-
quilharias, 150 rolos anime; 0 bcas. 
grampos, 15 cs. com cavillias, 30 fdr. 
cordas. K. de Souza o Peixoto; 3 cs. 
com cartuchos, 1 c. espoleta.;, C. Upton 
Importadora; 0 cartuchos, 1'edio 
dos Santos & ('.; 10i) cs. gomma, A. 
Trominel A- ('.; 100 bcas. alvalado, ('. 
1'pton Importadora; 100 bcas. alvalado, 
A. Guimarães &C.; 1 c. chapéus, G. da 
Cunha & C.; 5 cs. pello coelho, Pereira 
& Villela ; 2 cs. pello coelho, ljt'. tiras 
do cautchonc; 2 cs. pello tio coelho, 
I e. couro, lio o pertences, â or-
dem: 1.190 vi t. material para Estrada 
tle Forro, H. Burchurd; 250 bcas. ai-
vaiado, J. P. do Castro A C.; 5 luas. 
grampos, J. P. do Castro A C.; 57 cs. 
vidro, á ordem. 

De Lisboa: 
150 quintos vinho, A. Louba & G\; 

30 quintos vinho, S. Moreira S C . ; 
1H0 c . conserva , Guerra & C\; 120 
scs. rolhas, Constantin Ríchter SC. 

Do Porto : 
56 quintos vinho, José G. C,.uto 

Júnior; 50 cs. vinho, G, Lopes Ro-
drigues; 100 es. vinho, Pires Mattos 
S C.; 1 c. tecidos, Júlio de Barrou & 
C.; 1 c. com galOes o palhotas, J. Fran-
co du Silva ; 4 cs. azeito, José Rodri-
gues Pereira; 2 cs. azeito, José d'0-
liveira Ferraz ; 80 brs, sardinhas, Gc-
rardo Leito & C.; 20 brs. sardinhas, 
iitnriquo Plácido; 20 brs. sardinhas, 
Carlos Coutinho; 2,000 cs. vinho, Aug. 
Louba S C.: 2 cs. palitos, José Luiz 
R. Pereira. 

as 

Rei dos Ciganos 
P O R 

M M ü ü TERRAIL 

PRIMEIRA PAÜTP, 

O NABABO OSMANY 

\ V 

—Muito bem, disse o peque-
no marujo, que se entretinlni a 
cortar a inosa c o m > sua faca ; 
conheço o homem mascarado e 
creio saber quem é o coronel 
tle que se trata. Decididamen-
te sir James e um grande po-
lítico e um destro malvado. Se 
Kogerio não é o verdadeiro her-
deiro, como eu o poderia sup-
por, depois da extranha con-
versa de meu muito honrado 
tio d'adopçào, sir James ser-me á 
juuito útil e fará maravilhosa-
mente os negocios de seu ou-
tro primo Leonel, cuja existên-
cia ignora. 

Os dous portugueses esva-
ziaram dons copos de cerveja, 

depois levantaram-se, e José 
disse a N11 no • 

—Vamos vêr os juizes. 
O que significava simples-

mente : vamos á «Taberna da 
justiça». 

Mas o joven marinheiro não 
ficou muito tempo só. 

O pelotiqueire e a bailadeira 
chegaram. 

O indiano estava embriaga-
do : não viu o pequeno maru-
jo e foi sentar-se a um canto 
com a cabeça entre as mãos. 

A bailadeira olhou para o ma-
rinheiro com indifferença. 

Este fez-lhe signal para que 
fosse sentar-se á mean. 

A indiana pousou o seu tam-
bor e a sua flauta e appioxi-
mou-se delle. 

—Não me conhece? dis3e-
11 e o marujo. 

Ella olhou para elle, es-
tremeceu e soltou uma excla-
mação de surpreza. 

Mas o marujo pousou-lhe ura 
dedo nos lábios. 

—Ciiut! disse-lhe elle, sei 
onde está o ladrão do thesou-
ro do deus Sivah. Vem. 

O pelotiqueiro tinha adorme-
cido com a cabeça sobre a me-
sa, a braços com a horrível 
embriaguez do «gin». 

O marinheiro pegou na mão 
dii bailadeira e levou-a para fo-
ra da taberna 

Quan.lo se viram 11a rua, 
accrescentou : 

—Sei onde mora o teu inimi-
go. Mostrar-te ei a sua porta. 
Esperal-o-ás, 

A distancia 
Nappenix de 
grande. 

Chegados á 

que separa o 
Wite-Chapel é 

extremidade da 
rua, viu o marujo passar uma 
sege de aluguel que parou im-
mediatamente a uin signal que 
elle lhe fez. 

Depois de sentados na sege, 
disse o marujo á bailadeira: 

—Estás bem certa de que o 
homem que viste esta manhã é 
aquelle que roubou o thesou-
ro ? 

— Jural-o-ia pelo idolo de 
Wichnou, respondeu ella. 

Não ha dous homens 110 mun-
do que possuam semelhante 
olhar. 

—Está bem ! disse o mari-
nheiro, não trema o' teu braço 
e serás vingada! 

„ A sege caminhava apressa-
damente ; parou, segundo as in-
dicações do marujo na rua de 
H. Jorge, a mais larga e mais 

I freqüentada de Wite-Chapel. 
Ahi o marujo fez descer a 

1 imiladeira, pagou ao cocheiro e 
despediu-o. 

Depois entr.mhou-ae com sua 
; companheira num dedalo de pe 
(pienas e escuras ruas. 

I Lone-Lane era um horrível 
covil 110 meio do qual se acha-
va uma tasca pouco mais ou 

menos semelhante áqueila don-
de sabiam. 

Uma lanterna ordinaria col-
locada sobre a porta permittia 
(pie se lessem estas palavras : 

JOHN DIKD, TAVERN 

—E* alli, disse o marujo. 
A bailadeira foi encostar-se ao 

pé da porta, num canlo escuro, 
com o seu punhal na mão. 

—Esperarei que elle entre ou 
saia, diciüe ella. 

O marujo encostou-se a um 
muro, a alguns passos de dis-
tancia. 

Nesse momento entravam 
dous homens em Lone-Laue 
pela extremidade opposta. 

X V I 

Aquelle que a indiana espe-
rava estava ja dentro da casa 
ou antes da taberna. 

A taberna de John Bird con-
tinha nessa noite poucos bebe-
dores. 

De tempos a tempos, o ta-
berueiro upparecia á porta e 
dizia aos f.eguezea quo 8J apre-
sentavam : 

—A policia faz hoje uma 
busca em minha casa. \ ão a 
outra parte. 

Em tudo isto a verdade era 
que o chefe dos bohemios, te-
nente da rainiia Cyutia, tinha 
iilugailo Ioda a casa por essa 
noiiu e tiuíia combinado com 

John Bird que se fecharia a 
porta ás dez horas e que só se 
abi 'iria áquelles que pronuncias-
sem a palavra de «passe». 

A palavra de «passe», dada 
por João da França, era «co-
ronel». 

A taberna de Jolm Bird eia 
espaçosa. 

Tinham-se collocado bancos 
em todo o comprimento das 
paredes. 

No meio estava um assento 
mais elevado, 110 qual João da 
França tomou logar. 

A reunião era de mais de 
cem pessoas e não estava pre-
sente toda a tribu. 

João da França t ra java o seu 
vestido de marinheiro. 

Ao dar das dez horas, agitou 
elle unia campainha, collocada 
diante de si, e os murmurios i 
confusos (pie reinavam 11a as-
sembléa cessaram, restabeleceu-
se o silencio, e homens e mu-
lheres prepararam-se para ou-
virem avidamente o chefe que 
os tinha reunido com um fim 
que elles não conheciam. 

João levantou-se e descobriu 
o seu bello e energico rosto. 

—Irmãos, disse eile, lembram-
se de que ha dezesete annos 
andávamos errantes, miseráveis 
e proâci iptos. pelos desertos da 1 

índia ? 
—Sim, sim ! bradou a mui-1 

tidão, e tu enriquece t ; nos, 
João tia França! | 

—Viva João da França! 
—Viva o chefe I bradaram 

os bohemios de todos os lados. 
O presidente desta extranha 

assembléa agitou de novo a 
campainha para restabelecer o 
silencio, e continuou: 

—De miserável e vagabun-
da que ella era, fiz a nossa tri-
bu forte e poderosa. Cada um 
de nós está hoje rico. 

Introduzi-os um a um em to-
das as classes da sociedade, e 
gastei milhões nessa obra. 

Crôein que fiz isso sem um 
fim ? 

—Não, de certo, responderam 
os bohemios em coro. 

Dispõe de nós ; pertencemos-
te em corpo e alma, 

—As sim é. respondeu João 
da França. Temo-nos engran-
decido, mas quero subir ainda 
mais. 

Quiz que um de nós, 11111 bo-
hemio, um filho da tribu, pu-
desse ter um dia o Beu logar 
110 parlamento, ao lado dos 
maiores senhores dos tres rei-
nos ! 

Um murmúrio de admiração 
percorreu a assembléa. 

—E por isso dispuz de vós. 
São-ine precisas quarenta pes-
soas da tribu para emprehen-
der commigo uma larga via-
gem. 

Os bohemios, enthusiasmados, 
bradaram unanimemente: 

- L e v a - m e ! leva-me! 

João da França sorriu-se com 
triurapho. 

—Vamos, disse elle, vejo que 
são verdadeiros bohemios, e o 
sangue da nossa ruça não de 
generou. 

Esperava eu ver-vos acudir 
promptamente á primeira cha-
mada, e bem sabia que só te-
ria o embaraço da escolha, e. 
portanto, tirei-vos á sorte e to-
mei os quarenta nomes que pri-
meiro sahiram. 

—Quando part imos? 
—Daqui a duas horas, res-

pondeu João da França. 
Embarcarão a bordo do «Ca-

nadá», que está ancorado 11a 
doca de Santa Catharina ; um 
de vós, Samuel Hermanu, é o 
capitão do navio. 

— Presente, disse uma voz 
entre a multidão. 

—O Canadá aparelha ama-
nhã, ao nascer do dia. 

—Onde vamos nós? pergun-
tou uma fresca e rosada joven 
cujos lábios entreabertos mos-
travam dente3 mais btancosdo 
que o marfim. 

—Destino desconhecido, res-
pondeu João da Erança. 

A joven, que se chamava 
Elspy, lançou um olhar impre-
gnado de amor ao bello chefe 
dos bohemios. 

—O chefe faz parte da via-
g e m ? perguntou ella. 

—Faço. 
—Então, disse ella, sorrindo-

se, iremos ao fim do mundo, 
que será ainda inuito perto. 

—Tens razão de falar assim, 
disse João da França, porque o 
teu nome foi o primeiro que 
sahiu da urna. 

Então o inancebo tirou do 
bolso uma lista e leu ura a um 
os nomes designados pela sor-
te. 

Quando chegou ao ultimo, 
que era Nathaniel, dis3e-lhe : 

—A sorte é intelligente, por-
te, , depois do desgosto que sof-
freste, não poderias ficar t-m 
Londres. 

O povo quebrou hoje as por-
tas da tua loja a pedradas; 
amanhã talvez to assassine. 

Nathaniel respondeu cota um 
gemido. O seu corpo era uma 
chaga. 

—Serás tratado a bordo do 
«Canadá», terminou João da 
França. 

Depois accrescentou : 
— Agora, aquelles que não 

partem, que voltem tranqüila-
mente para suas casas. De lon-
go ou de perto, João da Fran-
ça velará sempre por elies. 

Os que partem deveiu em-
barcar antes do dia, e longa 
vida e felicidade desejo áquel-
les que ficam. 

Como se vê, João da França 
não abusava do regiraen par-
lamentar, 

(Côntinúa.) 


